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O presente relatório, refere-se ao estágio realizado com
o objetivo de um melhor conhecimento e prática das técnicas
utilizadas na cultura e principalmente no Melhoramento do
Dendezeiro CE.guineensis e E. oZeifera), adotadas pelo
IRHO - Institut de Recherche pour les Huiles et
Oleagineaux, nos programas em execução nas Estações de Pes
quisas, direta ou indiretamente ligados ao Instituto, loca
lizadas na Costa do Marfim e República Popular do Benin, a~
bas no continente Africano. Inclui também aspectos ligados
ã visita aos laboratórios do ORSTOM/GERDAT/IRHO em Montpe!
lier e Paris, na França.
05.
11- PROGRAMA DE ESTÁGIO EXECUTADO
Período Atividade
29/03 - Viagem Manaus/Brasília
- Contatos com DRH, ACI'e IICA·
- Viagem Brasília/Rio/Lagos (Nigéria)
- Viagem Lagos/Abidjan
- Contatos com a Representação Perma
nente do IRHO em Abidjan
04/04 a 15/05 - Viagem Abidjan/La Mé
- Treinamento nas Estações de Pesqui
sas ligadas ao IRHO/GERDAT na Costa
do Marfim,
- Estação de Pesquisa de Dendê, de La
Mé.
- SERVIÇO DE SELEÇÃO
· Estudo dos experimentos de Gené
tica - GP's.
· Técnicas de Fecundação artifi
cial e Produção de Sementes.
· Técnicas de Análise de Cachos.
Técnicas de Extração e Análise
de 6leo.
· Técnicas de Quebra de Dormência
e Germinação de Sementes.
· Técnicas de Produção de Mudas ,
Fases de Pré-viveiro, Viveiro e
Transplantios.
· Híbridos interespecíficos - Ger
moplasma, características, limi
tações e pesquisas.
· Material de EZaeis oZeifera, da
prospecção IRHO/EMBRAPA.
· Técnica de Estudo da Fertilida




04/04 a 15/05 · Testes Precoces de Seleção p~
Ia determinação de atividades
Mitocondrial e Lipogênesis.
· Multiplicação Vegetativa no
Dendezeiro.
- SERVIÇO DE ENTOMOLOGIA
· Visita aos experimentos de En
tomologia.
· Pragas do Dendezeiro na Costa
do Marfim.
Pragas sobre os Híbridos Inte
respecíficos.
· Controle Químico e Biológico
do Coelaenomenodera elaidis,
principal praga da Costa do
Marfim.
- SERVIÇO DE AGRONOMIA
· Visita aos experimentos de
Agronomia.
· Aproveitamento e Manejo de
Áreas com Solos Hidromórfico~
· Manutenção dos Plantios em Fa
se Jovem.
· Culturas de subsistência con
sorciadas com o Dendê.
· Programa de Desenvolvimento
Rural.
· Formação de jovens agricultQ
res.
- SERVIÇO DE PRODUÇÃO
· Visita aos campos em produção.







· Operação de colheita.




· Visita Geral ã Estação.
- DEPARTAMENTO DE FITOPATOLOGIA
· Doenças do Dendê na Ãfrica.
· Resistência a Fusariose
· Doenças do Dendê na América do
Sul.
- ESTAÇÃO DE PESQUISA DE cOCO
"MARC DELORME"
· Visita Geral ã Estação - Port
Bouet.
· Programa de Melhoramento.
· Experimentos de Nutrição Mine-
ral.
- INSTITUTO DE PESQUISA DA
CHA - ABIDJAN
BORRA
· Visita Geral ã Estação de Pes-
qUlsa.
· Programa de Melhoramento.
- VISITA À ESTAÇÃO DE PESQUISA LIGADA
AO IRHO NA REPÚBLICA POPULAR DE BENIN
- Estação de Pesquisa de Dendê de Po-
bé .
. Visita Geral da Estação
08.
Período Atividade
16/05 a 20/05 · Serviço de Seleção
· Serviço de Fisiologia
· Serviço de Agronomia
- Projeto de Irrigação de
Ouidah-Nord.
21/05 a 03/06 - VISITA AOS LABORATÓRIOS DO
GERDAT!IRHO EM MONTPELLIER.
- Departamento de Seleção de
Dendê.
· Melhoramento do Dendê
· Utilização do Elaeis
oleifera.
· Germoplasma enviado ao
Brasil.
- Departamento de Agronomia
· Cultura e Fisiologia do
Dendezeiro
- Laboratórios de Análises de
Solo/Plantas.
- Laboratório de Eletroforese
- Laboratório de Virologia
- Laboratório de Multiplicação
Vegetativa.
- Laboratório de Química de
Corpos Graxos.
04/06 a 08/06 - VISITA À SEDE DO IRHO EM PARIS




04/06 a 08/06 - Contatos com o Departamento
de Desenvolvimento.
- Contatos com o Setor de In-
formação e Biblioteca do
IRHO.
- Visita ao Laboratório de
Fisiologia Vegetal do
ORSTOM em Bondy (Cultura de
Tecido)
- Contatos com o GERDAT.
II1- PESSOAS CONTACTADAS
10.




Telex 2167 - Abidjan
· Mr. de Berchoux - Diretor














· Mr. N' Guessan
· Mr. Seca
· Mme. Fatoumata













- Cultura de Subsistência/Consor. -Claçao




End. Telegráfico: INSTHUIR BINGERVILLE
1 1 •





Telex : 2167 - Abidjan
End.Telegráfico: INSTHUIL PORT BOUET
I











Telex : 2167 - Abidjan
End. Telegráfico: INSTHUIL
· Mr. Renard - Fitopatologia











Abidjan - Costa do Marfim
Telefone: 22-23-41 e 32-47-56
o Dro Durvalino Vo Nunes - Assuntos Agrícolas




· Mr. Chaillard - Agronomia
ESTACÃO DE PESQUISA DE DENDE DE POB~
BP 01
POB~









CENTRO DE PESQUISAS DO GERDAT EM MONTPELLIER
BP 5035
34032 Montpellier - França
Telefone (67) 639170






















- Química de Corpos Graxos
- Multiplicação Vegetativa
(Hevea)
- Lab. Análise Química de So-
los
Lab. Análises Orgânicas de
Solos
- Computação




Telex 630491 IRHO Paris
End. Telegráfico: INSTHUIL PARIS
· Mr. Dufour - Departamento de Coqueiro
· Mr. Martin - D.i.r e t o r Adj. Dep. Dendê
· Mr . Simon - GE'RDAT
· MIe. Simone - Bibliotecária
LABORATORIO DE FISIOLOGIA VEGETAL DO ORSTOM EM BONDY
72, ~4, Route D'Aulnay






IV- INSTITUT DE RECHERCHE POUR LES HUILES ET OLEAGINEUX-I.R.H.O.
1. Estrutura, objetivos e atuação
o I.R.H.O. é urna organização sem fins lucrativos criada
em 1942 e integrante do GERDAT - Groupement d'Etudes et de
Recherches, pour le Développement d l'agronomie Tropicale. Tem
corno objetivo o desenvolvimento das Culturas Oleaginosas Tropi
cais, corno o Dendê, Coqueiro e as oleaginosas anuais (mamona
amendoim, soja, colza, etc).
O I.R.H.O., com experiência de mais de 40 anos, coloca


























- Rep. Pop. do Congo
- Tchad
- Gabão

































- Vanatu - Fidji
- Polinesia Francesa - Palau
- Nova Caledônia - Papua-Nova Guiné
- Samoa Ocidental
2. Atividades
a) Pesquisa Técnica e Científica











· Defesa de Culturas
· Tecnologia
· Química de Corpos Graxos
b) Implantação de Projetos
° Instituto projeta e executa operaçoes como:
• · Prospecções Pedológicas
· Cartografias e Planos de Manejo
· Projetos de Viabilidade Técnica e Econômica
· Desmatamentos e Preparos de Áreas
· Pré-viveiro e Viveiros
· Manutenção de Plantações
· Programa da Adubação Química
· Programa de Defesas de Culturas
· Plano de Colheita e Transporte da Produção
· Assessoria na criação e exploração de campos de
produção de sementes de coco.
· Projetos Técnico-econômicos de linhas de Dendê,
copra e amendoim.
Assistência Técnica para exploração, usinagem ,
transformação, controle de qualidade, armazena
gem, transporte e embalagem de produtos.
· Formação de pessoal de todos os níveis e Técni
cos especializados.
· Fornecimento de material vegetal selecionado.
3. Organização do Instituto
A direção geral do IRHO, acha-se instalada em Paris, co~
preendendo uma Diretoria de Pesquisas que engloba os Departame~
tos de Dendê, de Coqueiro e de Oleaginosas Anuais, de Sistemas
e Meios de F.rodução e de Tecnologia e de uma Secretaria Geral,
que se ocupa da supervisão dos aspectos administrativos e finan
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ceiros do Instituto.
Possui ainda o Departamento de Documentação com uma das
mais completas bibliotecas sobre corpos graxos, com mais de
10.000 obras e documentos diversos e uma publicação mensal, a
revista Oleagineux.
As Direções dos Depnrmmentos por disciplinas (Seleção
Agronomia, etc) funcionam no Centro de Pesquisas do G.E.R.D.A.T ,-em Montpellier, a excessão, dos Departamentos de Entomologia ,
Fitopatologia e Prospecções Pedológicas, que funcionam na Costa
do Marfim, na África.
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v- ESTACÁO PRINCIPAL DE PESQUISA DE DENDE DE LA ME
1. Generalidades sobre a Estação
A Estação de La M~, foi criada em 1922 pela Inspetoria
Geral de Agricultura, tendo sido administrada pelo Centro de
Pesquisas Agronômicas at~ 1945, quando foi então colocada à
disposição do IRHO.
Após a independência do País, passou à tutela do Minis
tro da Pesquisa Científica da Costa do Marfim, por~m gerida p~
10 IRHO, por força dos Acordos de Cooperação sobre Pesquisas
Científicas e T~cnicas, assinados em 1960, entre a República
da Costa do Marfim e a França.
A Estação está localizada às margens do Rio La M~, a 36
km à Nordeste de Abidjan. Possui uma superfície de 2.740 ha
dos quais 2/3 são do tipo Areno-argilosos.
A região possui um clima caracterizado por uma preclplta
ção anual de 1.500 à 1.800mm, distribuídos em 100-110 dias
uma insolação de 1800 horas/ano e uma temperatura m~dia de
26,5~C. Apesar de um deficit hídrico anual de 300mm, o clima ~
favorável ao dendezeiro.
A Estação conta atualmente com 1.250 ha plantados, assim
distribuidos:
250 ha de Campos Genealógicos
- 500 ha de Teste de Genitores
- 120 ha de Experiências Agronômicas
- 380 ha de Plantação Industrial
Possui um quadro de 18 pesquisadores que conduzem os pro
gramas de pesquisas em três áreas principais: Melhoramento, Fi
totecnia e Entomologia.
A Estação ~ auto-suficiente em mais de 90% dos recursos
financeiros de seu orçamento, sendo o restante, subvencionado
pelos Governos da Costa do Marfim (5%) e da França (5%). Os
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elementos de receita da Estação sao:
- Venda de óleo
- Venda de sementes, mudas
- Prestação de serviços
- 40% da receita
e pólem - 30%
- 20%
A disponibilidade de recursos humanos da Estação por
programa ou atividade, é a seguinte:
Programa/Atividade Pessoal






















2. Atividades desenvolvidas durante o estágio
A- Serviço de Seleção
a) VISITA AOS EXPERIMENTOS DE MELHORAMENTO
Inicialmente, foi feita uma primeira visita aos exp~
rimentos mais importantes na companhia de Mr. Meunier, Mr.
Jacquemard e Mr. Boudoin.
•
- Parcela BRT 10 CL2T, LST, L7T, L9T, L10T)
- Primeiras introduções de E. oZeifera
- Híbridos Interespecíficos
- Testes de Genitores - 500 ha
- Campos Genealógicos
- Clones em plantios no campo
b) ESTUDOS DOS EXPERIMENTOS DE GENbTICA-GPs
Os trabalhos de melhoramento de dendê, começaram des
de a criação da Estação em 1922, e podem ser dividida em 3
períodos entre 1922 e 1972:
1922-1940 - Introdução e estudo de material prove-
niente de polinizações abertas, de plantas boas pro-
dutoras, provenientes da região de Bingerville,
CBRT 10) que deu origem às L2T, LST, L10T, etc. Um
programa de seleção massal, sobre essas famílias
que determinaram as origens La Mé e que permitiu a
elevação da produtividade, já em 1956 de 900kg para
2 ton de óleo por ha/ano.
1946-1947 - Iniciado o programa de intercâmbio de m~
terial, quando foi detectado a superioridade dos cr~
zamentos inter-origens (Deli x África), sendo impla~
tado a parcela de Experiência Internacional, onde
se obteve produtividade de 3 ton de óleo/ha/ano, na
década de 50.
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1957 - Visando melhor explorar a super~oridade dos
cruzamentos inter-orígens, o I.R.H.O. Adotou o esqu~
ma de seleção recorrente recíproca praticado nos pr~
gramas de melhoramento de milho, com ligeiras adapt~
çoes.
1960-1970 - Estabelecimento do primeiro ciclo de se-
leção, compreendendo 550 ha de Teste de Genitores e
150 ~a de Campos Genealógicos, onde foi mostrado o
efeito depressivo da consanguinidade e determinada
a herdabilidade dos componentes de produção e da qu~
lidade de cacho. Neste primeiro ciclo, o potencial
médio de produção do material era de 3,5 ton de óleo
lha e permitiu a seleção de material para produção
de sementes com capacidade para 4,0 ton de óleo/ha /
ano já em 1981.
Atualmente encontra-se em fase de implantação o se-
gundo ciclo de seleção. A eficiência da seleção, conta atual
mente com testes precoces de seleção (ATIVIDADEMITOCONDRIAL)
que permitiu prever um progresso de cerca de 12,5% na prod~
çao, devendo atingir 4,5 ton/ha/ano.
Com o advento da multiplicação vegetativa, já em
franca execução e em fase de avaliações de campo, estima-se
I
uma elevação de 25% na produção: do material obtido no primei
i -
ro ciclo de seleção, devendo chegar ã 5,0 ton de óleo/ha/ano,
já em 1990, nos plantios comerciais.
Foram estudadas os seguintes experimentos:
GP 7 - TESTE DE REPRODUÇÃO DE CRUZAMENTO
Os resu'ltados desse experimento mostram que nao exis
te diferença de produção entre um cruzamento e a reprodução
desse cruzamento. ~ baseado nestes resultados que o IRHO uti-
liza a AF nos seus programas de produção de sementes.
A x B = A' x B'
Apesar de no GP 7.1 mostrar que a % FN e % EOI sao
ligeiramente menores em A' x B', a produção total de óleo che
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.,.ga a ser ligeiramente superior (2,14 e 2,21 tonjha/ano no perl~
do de 3 a 6 anos) devido à urna maior produção de cacho no cruza
mento A' x B'. (OLEAGINEUX, 1972).
GP 6 - ESTUDOS DE GEN~TICA QUANTITATIVA
Carácter. r h2
Número de cachos 0,46 0,46
Peso Total Cachos 0,23 ° ,13
Peso Médio de Cachos 0,38 0,34
% Fruto/Cacho 0,40 0,46
% 6leo/Polpa 0,37 ° ,18
,
% 6leo/Cacho -0,01 -0,02••
GP 9 - TESTES DE PROGENIES
Além dos dados de produção, sao feitas as seguintes ob
servaçoes:
- Incidência de fusariose
- Análises de cachos em 40 amostras/linhagem/ano no 59
e no 69 ano.
- Análise completa de óleo, em uma amostra/linhagem
- Crescimento em altura, na idade adulta tomadas aos
6, 8, 10) 15 e 20 anos.
As coletas são feitas individualmente, dos 3 aos 9
anos.
GP 11 - DELI x ÁFRICA
Deli = Pequeno Número de Grandes Cachos (D e T)
África= Grande Número de Pequenos Cachos (D e T)
A- D-GNPC x T-GNPC/África x África
B- D-GNPC x T-PNGC/África x Deli
23.
C- D-PNGC x T-GNPC/Deli x Ãfrica




= A > C > B > D
= A > B > C > D
= A » D
Dados coletados dos 6 aos 9 anos. Nos anos considerados
ruins, por deficiência de chuvas, o material GNPR é superior e
nos anos normais, praticamente não existe diferença. A explica-
ção é que, nos anos ruins o deficit hídrico induz o aborto das
inflorescências e numa planta que produz poucos cachos grandes ,
a perda de um cacho já significa uma sensível queda na produção.
PNGC + 5 cachos x 25 quilos = 175kg
Perdas de 1 cacho= 20% da produção
GNPC + 10 cachos x 17,5 quilos = 175kg
Perda de 1 cacho= 10% da produção
Observação - O número de folhas emitidas é semelhante para as
duas origens, diferindo a proporçao de flores ~: ~
GP 13 - TESTE DE PROGENIES
Objetivo de testar o~ cruzamentos que se mostraram sup~
rioreso em outros ensaios. Dados coletados dos 3 aos 6 anos, mos-
tram que o cruzamento L2334T x L2344D, produziu 4,81 ton de óleo
lha, sendo 30% superior que a testemunha L2T x D10D*.
GP 12 ~ TESTE DE GENITORES E INTRODUÇOES DE ANGOLA (De-
li, La Mé e Yangambi)
L2T x D10D - 3,04 ton de óleo/ha/ano
L654D x TSL361- 2,86 ton de óleo/ha/ano
L630D x TNR115- 2,84 ton de óleo/ha/ano
L2T x TS2274- 2,80 ton de óleo/ha/ano
~*L2T x D10D e o cruzamento testemunha para todos os experimentos
do IRHO.
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DELI ANGOLA = LA ME x ANGOLA > YANGAMBI x ANGOLA.
TNR 115 possui uma boa C.G.C., alto teor de A.G.I., e
baixo crescimento.
LA ME x ANGOLA ~ possui uma menor taxa de crescimento
em altura.
TNR 115 < TS 2274 ; TS 236, para taxa de crescimento.
O material introduzido de Angola apresenta caracterí~
ticas semelhantes ao Deli: Pequeno Número de Grandes Cachos.
GP 19 - TESTES DAS INTRODUCOES DO NIFOR EM 1960 (x LA
ME, DELI, ANGOLA)
Experimento em látice equilibrado (5 x 5) x 6 repeti
,ções, visando conhecer a Capacidade Geral e Específica de Com-
binação do material e comportamento quanto a resistência ã fu-
sariose.
Cruzamentos Senso ã Fusariose
L2T x D10D 1 (menos sensível)
T LA ME x D ANGOLA 1
T NIFOR x D ANGOLA 3
T LA ME x D DELI 5
T NIFOR x D DELI 15(mais sen~:vel)
GP 20 - TESTES DA ORIGEM YOCOBUE ( x LA ME, DELI)
Experimento implantação em 1975, apresentando os
seguintes resultados, dos 3 aos 6 anos.
Origens DURA TENERA
PC Kg % P PC %P
LA ME (Fo) 10, 1 40,2 9,2 61 ,6
YOCOBUE 14,8 48,8 12 ,8 70,1
LA ME (Fo)= MET 10, B 212, TS 3




% P PC PROD.




79,4 - D10D x L2T
91 ,8 - D 115D x L2T
DELI x YOCOBUE 81 ,4 6,65 67,8
A orlgem Yocobué, apresenta uma alta taxa de extração,
maior que o Fo da origem La Mé (BRT 10) e equivalente ã 1~ ger~
ção de seleção de La Mé.
GP 29 - TESTE DE GENITORES DE ORIGEM NIFOR
D DELI x T NIFOR
O material NIFOR que veio de POB~ é melhor que o mate
"ria1 recebido diretamente do NIFOR, que apresenta muitas anorma
1idades genéticas. Não dispõe de resultados ainda.
GP 30 - RECOMBINACÃO DE 4 GENITORES
Experimento com 44 ha, plantado em 1977, dos cruzamen









GP 40 ~ TESTES DE INTRODUCOES NIGERIA
Experimento implantado em 1980, envolvendo 10 cruzamen
tos DELI x NIGERIA.
GP 41 - MELHORAMENTO DA PRODUCÃO - 29 CICLO
3 COMBINACOES:
- D3D x D5D
2f1.
- L2T AF x (L2T x L10T)
- LST x L10T
Implantado em 1982.
GP 43 - MELHORAMENTO DA PRODUÇAO -29 CICLO
D11SD AF x LA ME
Plantado em 1983, compreendendo 20 cruzamentos x 18 re




D11SD AF x L2T x LST
L2T x L10T
LST x L10T
GP 44 - MELHORAMENTO DA PRODUÇAO E RESISTENCIA À FUSA
RIOSE - 29 CICLO
L269D AF x LA M~
Plantado em 1983, compreendendo 20 cruzamentos x 18 re








GP 45 - MELHORAMENTO DO 29 CICLO
(LA ME x DELI) x LA ME
Plantado em 1983, compreendendo os cruzamentos:
(L269D x D11SD) x L2T AF
27.
(L269D x D8D) x 12T AF
GP 46 - TESTE DE GENITORES - 29 CI~O
DsD x LA ME
Plantado em 1983, compreendendo 25 cruzamentos x 6 re
petições x 10 plantas em látice 5 x 5.
L2T AF
L2T x LsT
DsD AF x L2T x L10T
LsT x L10T
L10T AF
GP 47 e GP 48 - TESTE DE GENITORES - 29 CICLO
L2T AF
LsT AF




(L404D x D3D ) x 1.2 T AF
(D3D x DsD ) x 1.2 T AF
L2T AF x 1.2 T AF
L1OT AF x 1.2 T AF
DUMPY x 1.2 T
(D3D x DsD ) x DUMPY










SELEÇAO DURA - 29 CICLO
4 AF de L404D x D10D
1 AF de Dl18 AF
CRESCIMENTO LENTO - Plantadas 26 pantas por cruzamen
to.
5 cruzamentos DUMPY x
6 cruzamentos DELI x




PROGRAMA DE PLANTAÇAO PARA 1984
Teste de Genitores
Os GPs 50, 51 e 52, implantados em 1984 (maio), todos
em látice 5 x 5, 10 plantas x 6 repetições, sofreram o teste
de seleção precoce TESTE DE ATIVIDADE MITOCONDRIAL para a esco
lha dos 24 cruzamentos ou linhagens à serem levados ao campo
sendo o 259 cruzamento a testemunha L2T _ D10D.
GP 50 - TESTE DE GENITORES - 29 CICLO
Feitos 35 cruzamentos, dos quais 24 foram seleciona
dos pela sua maior ATIVIDADE ~ITOCONDRIAL. Plantado em Látice
5 x 5 com 10 plantas em 6 repetições.









GP 51 - TESTE DE GENITORES - 29 CICLO
Feitos 46 cruzamentos, onde foram selecionados 24 cru
zamentos por sua maior ATIVIDADE MITOCONDRIAL. Plantados em Lá
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tice 5 x 5, com 10 plantas e 6 repetições.









GP 52 - TESTE DE GENITORES - 29 CICLO
Feitos 42 cruzamentos, onde foram selecionados 24 cr~
zamentos por sua maior ATIVIDADE MITOCONDRIAL. Plantados em Lá
tice 5 x 5, com 10 plantas e 6 repetições










A teoria para os cruzamentos dos ~s 50, 51 e 52, e a
Um DURA do cruzamento L269D x D1l5D pode ter herdado
as melhores características de seus dois genitores e possuir
aptidão de combinação que poderá dar uma excelente combinação
com um TENERA ou um PI:SIFERA de L2T x L1OT, que tenha também
herdado as boas características de seus dois genitores.
SELEÇÃO DURA - 29 CICLO
Efetuadas 21 AF ou cruzamentos D x D. Estes cruzamen
tos foram executados baseando-se no fato de que o cruzamento
L2345D x L1571P produziu 6,J5 ton de óleo/ha/ano, na fase de 3
a 5 anos em AEK KWASAN - INDON~SIA e o L2345D é uma AF do
Dl15D.
SELEÇÃO DURA - 39 CICLO
Plantação de 45 cruzamentos, representando 9 combina
çoes x 5 cruzamentos, que representam a recombinação dos melho
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res genitores DURA.
SELEÇÃO TENERA - 39 CICLO
Recombinaçâo entre os melhores genitores TENERA e PISI
FERA. Feitas 7 autofecundações.
Fundamentado no fato de que o L718T AF reproduz o cru-
zamento L404D x L718T, que produziu 6,2 ton de óleo/ha/ano, de
4 a 7 anos de idade em BANGUN BANDAR, na Indonésia, o L718T é
de origem YANGAMBI.
O programa de melhoramento quanto ao porte,envolve ain




























- Os campos de genitores DURA, normalmente~o plantadas 2 li
nhas com 26 plantas cada. Os campos de genitores TENERA, sao
plantadas 2 linhas com 26 plantas cada, quando em densidade
normal e 2 linhas com 52 plantas quando em densidade dupla.
- O peso de cacho, aumenta até o 109 ano.
- O número de cachos diminui até o 8/99 ano.
- Do 39 ao 59 ano, é período juvenil. Quando se tem aí uma boa
produção, diz-se que o material é precoce.
- O coeficiente de regressão é uma boa estimativa da herdabili
dade.
- Os caracteres abaixo, apresentam uma maIor herdabilidade:
· N9 de cachos
· Peso de cacho
· % fruto no cacho
· % pulpa no fruto
- Na escolha de matrizes em populações naturais de Caiaué, de
ve-se considerar os seguintes aspectos:
· Peso de cadho
'. Número de cachos
% de pulpa sobre frutos normais
· Peso de frutos normais
% de frutos normais
c) TEcNICAS DE FECUNDAÇÃO ARTIFICIAL E PRODUÇÃO DE SE
MENTES.
Tivemos a oportunidade de executar ou de acompanhar
a execução de todas as atividades envolvidas no processo de fe
cundação artificial, tanto para os cruzamentos do programa de
melhoramento, quanto para a produção de sementes comerciais. As
o~erações apresentam grandes semelhanças às práticas, já nos
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sas conhecidas, porém vale ressaltar os cuidados na parte de or
ganização, registro e controle de qualidade das operações rea-
lizadas.
° I.R.H.O. possui instruções específicas para a execu
çao destas atividades que são seguidas por todas as estações de
pesquisas, o que permite a obtenção de resultados compaiiveis
entre elas. Neste caso tais instruções são denominadas I.G.F. -
Instruções Gerais de Fecundações Artificiais e Preparação de S~
mentes. O conjunto completo é composto de 20 IGF (n9 1 i n920).
Considerando o relacionamento IRHO/EMBRAPA, acho conve
niente que adotemos com as devidas adaptações, a mesma metodolo
gia, que nos permitiri a obtenção de resultados compariveis e ao
meu ver não apresentaria nenhum inconveniente para o treinamento
~ de nosso pessoal, uma vez que obtivemos cópia de todas as IGF
que utilizaremos na preparação de nossas instruções.
I.R.H.O. - INSTRUCTIONS GENERALES DE




d) T~CNICAS DE ANÁLISE DE CACHOS DE DEND~
guineensis, Jacq) e CAIAUf (E. oZeifera)
(EZaeis
Acompanha~os e/ou executamos todas as operaçoes das
anilises de cachos e a diferença bisica entre o método por nos
empregado e o método do IRHO, é apenas quanto is amostragens e
alguns aspéctos na organização dos trabalhos, além de alguns
equipamentos de utilização mais pritica e econômica. Por exem
pIo, enquanto nós ao analisarmos um cacho, amostramos inicialmen
te 15 a 20 espiguetas, que têm seus frutos separados onde sao
amostrados 20 frutos para as determinações subseqUentes, no IRHO,
utilizam todos os frutos do cacho, sem a amostragem de espigu~
tas, donde são tomados 75 frutos após passagens sucessivas no re
partidor, sendo deste lote excluídos os frutos danificados e pa~
tenocirpicos, formando finalmente 2 lotes de 30 frutos que sao
analisados separadamente para comparaçao.
A adoção dos mesmos procedimentos em nosso laboratório
me parece perfeitamente aceitivel com as vantagens da obtenção
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de resultados passíveis de comparação uma vez que estaremos ana
lisando material já analisado por eles.
Temos em nosso poder cópias de todas as
ANÁLISES DE CACHOS - I.G.K., que nos permitirão
instruções, com as devidas adaptações.
Para as análises de cachos dos híbridos (E. gui~eensis
x E.oZeifera), deveremos adotar os mesmos passos, uma vez que
ainda não dispomos dos híbridos para serem analisados. Nas análi
ses do Caiaué (E. oZeifera), adotaremos os mesmos procedimentos
usados para o Dendê, apenas procurando adaptar às nossas condi
ções, pois numa primeira fasem contaremos apenas com material de
populações naturais, para ser analisado.
INSTRUÇOES DE
preparar nossas
I.R.H.O. INSTRUCTIONS GENERALES POUR L 'ANALISE DE
REGIMES - I.G.K. 9-1. JUN/1980; I.G.K. 10-1, AVRIL/79.
e) TEcNICAS DE EXTRAÇÃO E ANÁLISE DE 6LEO
Para a determinação do teor de óleo na polpa, após efe
tuada a despolpa da amostra de 30 frutos, a polpa é picada com
uma faca, em pedaços com menos de 0,5cm de dimensão e após pe~
feita homogeneização uma amostra de 40 gramas é tomada para ser
analisada no OLEOMETRO.
A cada 10 amostras retiradas para serem analisadas no
Oleometro, 1 amostra-controle é tomada para análise no SOXHLET.
As amostras são levadas ã estufa à 1059C em um reCl
piente de alumínio descoberto durante cerca de 14 horas, até
peso constante. Ao 'retirar da estufa, o recipiente é fechado e o
peso seco é determinado para cálculos posteriores. Em seguida
a polpa seca é adicionado 75 cm3 de ORTHODICLOROBENZENO, já no
oleometro, que será triturado durante 3 minutos de funcionamento
do aparelho, sendo posteriormente prensado numa prensa-filtro. A
mistura óleo x orthodiclorobenzeno será adicionada em uma vasi
lha de alumínio de 125 cm3, com tampa e devidamenteidentificada,para po~
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terior determinação do teor de óleo, que é feito medindo-se a
densidade da mistura, que quando jogada em uma tabela, (ÃBACO)
corrigindo-se a temperatura, tem-se o teor de óleo na polpa
fresca. A ·cada 10 amostras, faz um controle, determinando o
teor de óleo de uma amostra no SOXHLET.
Para as análises de composição de óleo, que sao fei
as em Montpellier, e determinação do rndice de Iodo,certo vo-
lume de polpa é extraido, é levado i uma autoclave e depois
prensado em uma prensa comum, sendo recolhido o óleo, que é
desidratado (evaporado) e acondicionado para posterior envio
para análise.
A determinação do !ndice de Iodo, que é feito no Labo
ratório de Bioquimica de La Mé pelo processo de titulometria,
baseia-se no principio de que as ligações ETHYLENICAS, em par-
ticular as dos ácidos graxos, fixam os Halogenios. Tal reação
de adição é utilizada para determinar quantitativamente a insa
turação global das cadeias dos ácidos graxos. O Tndice de Iodo
é o número de gramas de iodo fixados por 100g de ácidos gra-
xo s .
O processo de determinação do teor de óleo na polpa
pelo IRHO através do OLEOMETRO, com controle feito pelo SOXHLET
e a determinação do índice de Iodo, para medir o grau de insa-
turação do óleo, sao pratlcas simples e de baixo custo, que po
dem facilmente ~erem realizadas em nosso laboratório, mediante
a aquisição de alguns equipamentos e produtos, relativamente
baratos.
I.R.H.O. - INSTRUCTIONS GENERALES POUR L'ANALISE DE
REGIMES - I-G-K. 9-1, JUN/1980; I.G.K. 26, MAR/1982.
f) T~CNICAS DE QUEBRA DE DORMENCIA E GERMINAÇÃO DE SE
MENTES.
A quebra de dormência de sementes e feita pelo proce~-so tradicional que consiste no aquecimento das sementes a tem
peratura de 39-409C, durante 80 dias, estando is sementes com
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uma umidade de 18%. O processo é denominado CALOR SECO e as se
mentes são acondicionadas em saco plástico, para'a manutenção
da umidade. Após o tratamento térmico, segue-se um período de
rehidratação por um período de : 7 dias, o que permitirá a ob
tenção de um índice de cerca de 90% de germinação nos próximos
30 dias, que é também processada em sacos plásticos transpare~
teso
Após o aquecimento as sementes só iniciarão a germin~
ção após a elevação da umidade, pela rehidratação, o que perml
te pois, o seu transporte a longas distâncias, já aquecidas
sem perigos de perdas.
Para maiores detalhes, consultar aspublicações abai
xo:
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g) T~CNICAS DE PRODUÇÃO DE MUDAS, !ASES DE PR~-VIVEIRO,
VIVEIRO e TRANSPLANTIOS
Em geral-, as práticas empregadas, são as mesmas adota
das no Brasil, tanto em plantios comerciais, como em institui
ções de pesquisa a saber:
Pré-viveiro - conduzido em saco plástico, de cor pr~
ta com 20 furos e dimensões de 8,5 x 20em . Os sacos sao
cheios com terriço de boa qualidade, peneirado e man
tido sob sombreamento até as vésperas do transpla~
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tio. Os sacos são colocados em canteiros com a largu
ra de 1,5m e comprimento variável, correspondendo à
17C sacos/m2 de canteiro. Para os trabalhos de pes-- . .quisa em FITOPATOLOGIA e para o pre-vlvelro dos elo- .nes, usa-se TELA proprla para sombreamento, que perml
te a passagem de cerca de 75% de luz. Vale ressaltar
a qualidade da tela utilizada, com mais de 8 anos de
uso e ainda em ótimo estado. (Dispomos de amostra).
Viveiro - Conduzido em saco plástico de cor preta
com 40 furos e dimensões de 40 x 40 em . Os sacos -sao
cheios com terriço peneirado, de boa qualidade,
postos no espaçamento 70 x 70m em quinconcio, o




Tanto o pré-viveiro, quanto o viveiro devem ser irri
gados frequentemente à depender das condições locais. Contro
les fitossanitários são feitos em função das necessidades lo-
cais e nas condições da África, são mantidos sempre limpos, li
vres de gramíneas, inclusive nas mediações, visando evitar a
ocorrência do "BLAST", doença transmitida por inseto, que tem
as gramíneas como hospedeiro. No caso da incidência da doença
(BLAST), usam inseticida sistêmico, de solo-TEMIK.
Nos ~ransplantios, para os casos de pesquisas, desta
I
ca-se o cuidido na perfeita identificação do material onde to-
dos os· sacos no viveiro são identificados, para evitar erros.
Cuidados especiais são adotados por ocasião do plantio no cam-
po, principalmente quanto a organização e o manejo com as pla~
tas.
Em amb as as fases é feito um rigoroso processo de sele
ção onde sao eliminadas todas as plantas apresentando sintomas
de anomalias genéticas, doenças diversas e pouco desenvolvimen
to.
Para os experimentos de Genética, ~ seleção
torno de 10% no pré-viveiro e 20% no pré-viveiro, que




-se cerca de 20 oÓ •
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jTivemos a oportunidade de participar dos trabalhos de
seleção de mudas para a implantação dos Experimentos de Genéti
ca de 1984 - GPs 50, 51 , 52, 54 (DURA, AF, TENERA AF, D x D e
D x T).
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h) HfBRIDOS INTERESPECfFICOS (E.oleifera E.guineensis) -
GERMOPLASMA, CARACTERfsTICAS, LIMITACOES E PESQUI-
SAS.
Germoplasma
A estação de La Mé, conta com uma razoável coleção de
germoplasma de Elaeis oleifera, que inclue as seguintes orl
gens:









PANAMÁ (2 origens - ARMUELLES
- SONA
- GUABALA





BRASIL (2 origens - MANAUS
- BELEM (Museu Goeldi)
Características
Além das características já bem conhecidas, quanto ao
crescimento, tipo de óleo e resistência principalmente ã
"MARCHITEZ", ressalta-se: Ampla variabilidade de característi
cas vegetativa: porte e comprimento de folha, distinguindo-se
dois grupos: a) Procedência do Suriname, com plantas de porte
bem reduzido; b) Procedência da Colômbia, Costa Rica e Bra
sil, de porte bem mais desenvolvido.
Ampla variabilidade de características reprodutivas,
tais como:
· Peso de cacho
· Percentagem de pedunculo no cacho
· Peso médio de fruto
3~.
. Percentagem de polpa
. Percentagem de frutos partenocárpio
o germoplasma de EZaeis oZeifera apresenta também i~
portante variabilidade quanto a resistência à Fusariose entre
e mesmo dentre das origens. Em geral é muito susceptível ã
CERCOSPORIOSE, porém, pode-se notar grande variação entre as
diversas origens.
Tanto os híbridos, quanto o material puro, apresenta
grande resistência às pragas como o CocZaenomenodera eZaeidis
Mlk e as diferentes espécies de lagartas de folha.•
E interessante a característica de tolerância à seca
apresentada pelos híbridos.
Limitações
Apesar das características interessantes apresenta
das pelo EZaeis oZeifera e pelos híbridos E. oZeifera x E.
guineensis, alguns problemas existem e limitam o seu emprego
nos plantios comerciais.
o problema mais grave, que na verdade e o somatório
de diversos outros problemas é a baixa taxa de extração ou s~
ja, a baixa produção de óleo. Dos aspéctos ligados à essa bal
xa produção de óleo, destacam-se a baixa taxa de frutos/cacho
devido à problemas de esterelidade apresentados pelos híbri
dos e também à deflciências na polinização, tanto pela baixa
produção de pólem (esterelidade) quanto pela insuficiência da
polinização entomófila, dada a pequena atração exercida pelos
híbridos sobre a fauna entomófila existente.
o teor de óleo presente na polpa e também a percent~
gem de polpa/fruto, ainda bem inferior a E. guineensis ( Tene
ra) é um fator determinante da baixa produção de óleo.
Apesar da elevada percentagem de frutos partenocá~
picos constituidos praticamente só de polpa, os mesmos apr~
sentam pouco em termos de óleo, primeiro porque apenas parte
deles possuem um óleo no mesocarpo - os vermelhos, segundo
por problemas apresentados na prensagem uma vez que as usinas
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sao dotadas de prensas apropriadas aos frutos (tipo Tenera e
Dura) apresentando uma amêndoa sólida.
Vale ressaltar porém, a grande variabilidade encontra
da no germoplasma de La Mé, para os aspectos acima, além das
perspectivas das recentes introduções do Brasil, que poderão
aportar boas surpresas.
Pesquisas
Visitamos os experimentos de campo, com os híbridos e
também as coleções de E. oleifera, puros.




GP 17 - TESTE DE GENITORES - ORIGEM BRASIL
Plantação em 1982.
Brasil x La Mé + Frutos partenocárpios com óleo
Brasil x Yangambi + Frutos partenocárpios caem.
GP 18 - TESTES DE GENITORES - ORIGEM COLOMBIA
Plantação em 1975.
SAN ALBERTO x NIFOR + Apresentam anomalias clorofilia
nas
COLOMBIA x NIFOR + Produção de grandes cachos, po-
rem com baixa taxa de extração
de óleo - 15%.
GP 21 - TESTE DE GENITORES (E. ol.ei jera x E.guineensis)
O cruzamento MONTERIA x LA M~, apresenta elevada apti-
dão específica de combinação (C31D x L5T), cerca 160 kg/árvore/
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ano no 4/5/69 ano, contra 170 kg/àrvoreZano para a testemunha,
GP 22 - TESTE DE GENITORES - MONTERIA x YANGAMBI
Plantado em 1976. Sem grandes resultados. Teste de aQ
tidão específica de combinação.
GP 23 - CRUZAMENTO RECIpROCO
Monteria x La Má
La Mé x Monteria
Não foi detectado efeito maternal entre os cruzamen
tos.
GP 24 - APTIDÃO GERAL DE COMBINAÇÃO
TURBO x La Mé - 3
x Yangambi - 1
x Nifor - 6
Sem resultados especiais.
GP 27 - APTIDÃO ESPECIFICA DE COMBINAÇÃO
Monteria 9 x 9 Nifor
Não há resultados disponíveis ainda. Plantado em 1977.
GP 31 - E. oZeifera x E. guineensis DURA
Plantado em 1977, constituído de poucas plantas. Sem
resultados importantes.
GP 33 - APTIDÃO GERAL DE COMBINAÇÃO
Plantado em 1978 com uma área total de 22 ha. Testa a
A.G.C. entre 6 origens de E. oZeifera do PANAMÁ e Costa Rica
com o E. guineensis de origem La Mé, Yangambi e Nifor. Resulta
l 2 .
dos nao disponíveis ainda.
GP 34 - APTIDÃO ESPECIFICA DE COMBINAÇÃO
Plantado em 1978, testa a A.E.C. entre 6 E. oleife~a
e 6 TENERA e PISIFERA, da origem LA ME. Ainda sem resultados.
GP 35 - APTIDÃO ESPECIFICA DE COMBINAÇÃO
Plantado em 1978, testa a A.E.C. entre 6 E. oleife~a
e 6 TENERA e PISIFERA da origem YAMGAMBI.Sem resul tados.
GP 36 - APTIDÃO ESPECIFICA DE COMBINAÇÃO
'.
Plantado em 1978, testa a A.E.C. entre 6 E. oleifera
e 6 TENERA e PISIFERA da origem NIFOR. Sem resultados.
GP 37 - APTIDÃO GERAL DE COMBINAÇÃO
Plantado em 1978 testa a combinação entre E. oleifera
da América Central x Colômbiax Brasil
Resultados negativos.
GP 38 e 39 - TESTE DE GENITORES
Plantados em 1978, testa 8 cruzamentos entre E.
oleifera e E. guineensis DELI. Sem resultados.
GP 55 - BACK-CROSS
,(BRASIL x LA ME) x LA ME
Estuda a introdução no E. guineensis, das caracterís
ticas de interesse do E. oleifera. Plantado em 1984.
MELHORAMENTO DO HIBRIDO
19) BACK-CROSS à baixa consanguinidade, visando obter arvores
boas produtoras. (BRASIL x LA ME) x DELI.
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29) BACK-CROSS ã consanguinidade mais elevada, cóm o objetivo
de obter ã longo prazo, LA ME e DELI, port~dores das ca-
racterísticas interessantes do E. oZeifera visando prod~
zir posteriormente, os híbridos DELI x LA ME.
Foram efetuados 27 cruzamentos, plantados em 1984.
(BRASIL x LA ME ou YANGAMBI) x DELI
Plantados em 5 repetições x 20 plantas.
(BRASIL x LA ME) x LA ME
Plantados 5 repetições x 10 plantas.
(BRASIL x YANGAMBI) x LA ME
Plantado 1 repetição x 20 plantas.
(BRASIL x LA M~ ou YANGAMBI ) x NIGERIA
Plantados 5 repetições e 20 plantas.
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i) MATERIAL DE EZaeis oZeifera, DA PROSPECCÁO IRHO /
EMBRAPA.
A Estação de La Mé, conta ainda com as introduções
produto da prospecção conjunta EMBRAPA/IRHO, que: coletou ma-




Zona do População N9 de N9 de N9 plantas Germinação
Grupo do acessos plantas! porLocal matrizes matriz populacão Insuf. Zero
1- CAREIRO 1.1.2. 4 6 24
1.1.3. 4 6 24
1.3.1. 4 6 24 1
1.2.1. 4 12 48 1
1.2.2. 2 12 24 1
(5) (18) (114)
. II- MANICOl(1j 2.1.1. 5 4 20
2.1.2. 4 4 16 2
2.1.3. 3 6 18
-, 2.1.4. 2 + 1 4 + 6 14••
2.1.5. 1 6 6
2.1.6. 2 6 12
2.1.7. 5 4 20
2.1.8. 3 4 12
2.2.1. 5 4 20 1 1
2.2.2. 1 6 6
(10) (32) (144)
llI-NOVO ARIPUANÃ 2.2.3. 5 8 40 3
2.2.4. 2 12 24 1 1
2.2.5. 7 8 56 1 2
2.3.1. 3 8 24 1
(4) (7) (144)
IV- AMATARI 1.1.1. 4 9 36 1 2
3.1.1. 4 9 36 1 1
3.2.1. 4 9 36 1
3.2.2. 4 9 36 2
(4) (16) (144)
V- AUTAZES 3.3.1. 7 8 56 2 3
3.3.2. 3 12 36 1
3.3.3. 1 12 12 1




Zona do População N9 de N9 de N9 plantas Genninação
Grupo do acesso plantas/ porLocal matrizes matriz população Insuf. Zero
VI- MAUJ:S 3.4.1. 5 9 45 1 1
3.5.1. 4 9 36 1 1
3.6.1- 3 9 27 1 1
3.7.1. 3 9 27
3.7.2. 1 9 9 1
(5) (16) (144)
VII- BR 174 5.1.1. 3 12 36 1
5.1.2. 4 12 48 1 2
5.1.3. 10 6 60 1 9
(3) (17) (144)
VI I I - PERlMETRAL 5.2.1. 11 12 132 2 8
NORTE 5.2.2. 1 12 12 1
(2) (12) (144)
IX- M)URA 6.1.1. 3 9 27
6.1.2. 5 9 45 2
6.2.1. 3 9 27 1 2
6.2.2. 5 9 45 2 3
(4) (16) (144)
X- ACAJATIJBA 6.2.3. 3 12 36 1
6.2.4. 8 12 96 2 2
6.3.1- 1 12 12 1
(3) (12) (144)
XI- TOCANTINS 7.1.1- 5 8 40 5
7.2.1. 3 8 24 3
7.3.1- 1 8 8 1
7.3.2. 9 8 72 8
(4) (15) (144)
XII- TEF1i 7.5.1- 8 9 72 1 6
7.5.2. 4 9 36 1 3
7.6.1. 4 9 36 3
(3) (16) (144)
XIII- ANORI 7.7.1. 3 12 36 1
7.8.1. 9 12 108 4 3
(2) (12) (144
53 218 1.872(13,1ha) 36 83
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presentadas por 53 populações ou locais de coletas, 240 aces
sos ou matrizes e 61.126 sementes.
o IRHO, pretende plantar na Estação de La Mé, parte
do material coletado, nos seguintes princípios:
- Visando preservar ao máximo a representatividade
do material e em função da superfície a ser plan-
tada, será plantado um mínimo de descendentes ( 4
ã 12) por um máximo de acesso ou matrizes e de
populações ou locais co1etados. O material foi di
vidido em 13 zonas geográficas diferentes, cada
zona com 2 a 10 locais ou populações e para cada
zona previu-se a plantação de 144 plantas. A cole
çao conterá material de 218 acessos ou matrizes
dos 240 co1etados e de todas as 53 populações ou
locais. Será plantado no campo em 1986, ocupando
uma área de 13,1 ha (13 zonas x 144 plantas) em
área de solos hidromórficos (zone, marecageuse )
preferencialmente.
As 13 zonas ou grupos e a previsão de plantio, bem
como as disponibilidades em função da germinação é a segui~
te (vi.d e QUADRO I ).
Porém por insucessos na germinação La Mé, conta
,.
\atualmente, em estágio de viveiro, com plântulas representa~
tes de 134 acessos ou matrizes das 240 cOletadas, procede~
tes de 47 populações ou locais das 53 co1etadas e de todas
as regloes.
De alguns locais (1.1.1.,2.2.3 ..,2.2.4.,3.2.2.
3.6.1., 3.7.2., 5.1.2., 5.1.3., 5.2.1., 6.2.1., 6.2.2.
6.2.3.,7.3.2.,7.5.1.,7.5.2.,7.6.1.) contam apenas com 1
ou 2 acessos e pequeno número de plantas.
De certos locais ou populações, não obtiveram ne
nhum representante, pois não houve germinação:
3.3.3. - QUIRIMIRI B - BAIXO ~ffiZONAS - pode ser re
presentado pela população 3.3.2.
5.2.2. - BR 210, Km 556 - PERIMETRAL NORTE.
6.3.1. - LAGO ACAJATUBA - RIO NEGRO
7.1.1. - IGARAPt DO VENDAVAL - RIO SOLIMOES
7.2.1. - STA. RITA DO WEIL - RIO SOLIMOES
7.3.1. - AMATURÁ - RIO SOLIMOES
Foram também enviadas sementes para DABOU para tes
t-s de resistência à doenças (Fusariose). A Estação de POBt
recebeu sementes de 29 acessos ou matrizes onde obtiveram uma
média de 13,8% de germinação, tendo sido de 0,0% a germinação
de 8 das 29 introduções.
Apesar da previsão do IROH para realizar estudos el~
troforéticos sobre o germoplasma da prospecção, tais análises
ainda não foram feitas, provavelmente por indisponibilidade
de material.
QUALIDADE DO MATERIAL PROSPECTADO
O IRHO, classifica o material coletado, nos
tes níveis:
seguiE.
- A variabilidade do material, observada nos locais
de coleta é importante tanto pelos aspectos vegeta
tivos (plantas pequenas e pouco desenvolvidas ao
norte da região e bem desenvolvidas à oeste) quan-
to pelos cachos (variando de 1 à 18 kg).
- Análises de laboratório mostram características
jamais encontradas em outros países da América:
. 4 populações apresentaram em média mais de 70%
de frutos normais no cacho e uma ausência de fru
tos partenocárpicos (% FN= 78,9% em QUIRIMIRI
sobre 3 plantas e 76,9% em TONANTINS, sobre 10
plantas).
Peso médio dos frutos superior à 8gr em 20




dos outros países = 3,4gr). 6 plantas foram encon.-tradas, com frutos superior a 12 gramas .
. Perc~ntagem de polpa sobre frutos normais,
rior à 50% em 7 populações (média dos outros
ses = 40%). 11 análises deram resultados
rior à 55% e 4 foram superior à 60% de polpa





. Cachos com pedunculo (ou rachis) muito pequeno
com peso inferior a 10% do peso do cacho em cer-
tas populações.
j) TEcNICA DE ESTUDO DA FERTILIDADE FEMININA DOS Hf-
BRIDOS (E. oleifera x E. guineensis)
Tivemos oportunidade de praticar as técnicas para a
análise de fertilidade feminina dos híbridos F1 (E. ol.ei.fera x
E. guineensis), que consiste na observação dos sacos embrioná
rios dos frutos, 30 dias após a fecundação.
Coleta-se 100 frutos, 30 dias após a fecundação e fi
xa-os em líquido de CRAF, fazendo-se as observações após 24
horas de fixação. As observações são feitas sob BINOCULAR, cor
tando-se transversalmente os frutos, com bisturi, em finas ca-
madas, que permitem a determinação do estado do saco embrioná
rIO, determinando-se a percentagem de:
SEI - Saco embrionário indiferenciado
SEN - Saco embrionário normal, não fecundado
SEF - Saco embrionário normal, fecundado
O líquido de CRAF, empregado para a fixação dos fru
tos, é constituído da mistura de duas soluções (A e B), na prQ
porçao de 1A: 1B.
Solução A
.Ác ido Cromi co .









As determinações acima, permitem avaliar os diferen
tes cruzamentos, podendo-se notar diferenças marcantes entre
as diversas origens de E. oZeifera.
PERCENTAGEM DE FORMAÇÃO DE SACO EMBRIONÃRIO NORMAL - % FSEN
E. oZeifera = E. guineensis = 75 - 95%
Híbrido FI (BRASIL x E. guineensis) = 50%
Híbrido FI (COLOMBIA x E. guineensis) = 25%
LITERATURA
BAUDOIN, L. Etude
que de p a Imi er a
guineensis Jacq.
122 p. 1983.
de Ia fertiIité de I'hybride interespecifi
huiIe EZaeis meZanococca Gaert. x EZaeis
These Doe. Ing., Université de Paris XI ,
SCHWENDINAN, J. et al:'li , Ana Ly se de Ia fertiIi tê . durant
l'evolution des regimes chez I'hybride .interespecifique
EZaeis meZanococca x EZaeis guineensis. OLEAGINEUX, 38(7):
411-420. 1983.
et aZZi. Premiers exames des accidents de fertilitê
chez l'hybride interespecifique de paImier a huiIe EZaeis
meZanococca x EZaeis guineensis. OLEAGINEUX, 37(7): 331
341. 1982.
HARDON, J.J. et aZZi. Interespecific hybrids in the genus
EZaeis I. crossability Cytogenetics and fertiIity of F1
hybrids of E. guineensis x E. oZeifera. EUPHYTICA, 18: 372
-379. 1969.
5 o.
1) TESTES PRECOCES DE SELECÃO NO MELHORAMENTO DO DEN
DEZEIRO
Tivemos a oportunidade de conhecer os testes prec~
ces de seleção quanto à produção, na Estação de La Mê. Na Esta
çao de Dabou, vimos o teste precoce de resist~ncia à Fusario
se. Na Estação de Pobê, vimos os testes de tolerância à seca.
Em Montpellier Vlmos os teste de seleção precoce quanto à qua-
lidade do óleo. I
TESTE PRECOCE DE PRODUTIVIDADE. ATIVIDADE MITOCONDRIAL
O teste precoce de seleção quanto à produção; pela
mensuração das atividades mitocondriais, baseia-se no fato de
que o vigor hídrico ê um fenômeno há muito tempo observado tan
to nas plantas, como nos animais. Que a heterose pode ser con-
siderada como a interpretação e a expressao bioquímica do Vl-
gor hídrico, que se manifesta por um efeito de estimulação dos
caracteres morfológicos e fisiológicos. Que a heterose mito
condrial ê definida como sendo a superioridade funcional das
mitocondrias dos híbridos em relação aos seus paternais, sendo
possível ligar tal superioridade ao vigor e à produção dos hí-
bridos.
O princípio do teste~ baseia no isolamento das mito:
condrias e na medição de suas atividades oxidativas e fosfori
lantes, pela determinação do consumo de oxig~nio em função de
uma quantidade fixa de ADP.
Foram encontradas boas correlações, para os
tros medidos pela atividade mitocondrial e os resultados













o teste compreende 3 etapas, a saber:
· Coleta do material
· Isolamento das mitocondrias
· Determinação da atividade das mitocondrias
COLETA DO MATERIAL
:, 1 .
-As mitocondrias sao isoladas a partir de 10 a 20g de
extremidades raízes frescas, podendo serem utilizadas outras
partes da planta (germes). As raízes são lavadas em água desti
lada e a cuticula ou epiderme das extremidades são retiradas
suavemente.
ISOLAMENTO DAS MITOCONDRIAS










MASSERAR em urna mufla, sobre gelo moído (09 a
49C) em presença de areia fina, adicionando meio
de masseração, gradativamente.
Utilizar relação 1:3 - matéria fresca: volume do
meio de masseragem, Ph no final da operação.
de 7.2 a 7.3.
FILTRAR em tela de nylon de 50~, em temperatura
de 09 a 49C.
CENTRIFUGAR (1~) por 15 sego ã 9.000 rpm em centrífu
ga refrigerada.
Eliminar o sedimento
CENTRIFUGAR (2~) por 2 mino ã 18.000 rpm.
Eliminar o sobrenadante
Adição do meio r8ativo para formar suspensão -
o,5mZ ou 2,OmZ para 10g ou 20g de raízes.
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KOUAME, B., et alli. TEST PREcOCE DE LA PRODUTIVJT! CHEZ LE
PALMIER À JIUILE (E. guineensis Jacq.) PAR MESURE DES ACTIVI
TES MITOCHONDIALES. OLEAGINEUX, 36(11): 533-542.
ATIVIDADE ENZIMÁTICA - LIPOGENESIS
Atualmente o Laboratório de Bioquímica da Estação de
La Mé, trabalha no desenvolvimento de técnicas de medições de
parâmetros bioquímicos ligados ã LIPOGENESIS e suas relações
com aspectos ligados ã produção do dendezeiro.
Objetiva-se pois, estimar as atividades
envolvidas na produção do óleo ou na formação dos
xos no fruto, para os diversos cruzamentos.
enzimáticas
ácidos gr~
m) MULTIPLICAÇÃO VEGETATIVA DO DENDEZEIRO
O Laboratório de multiplicação vegetativa da Estação
de La Mé, entrou em funcionamento em abril/81, com a missão de
produzir 100.000 plantas oriundas de 200 clones, que serao
plantados em 150 ha de ensaios de campo e submetidas ã estudos
de eletroforeses, atividade mitocondrial e resistência ã fusa
riose. O ,laboratório executa também trabalhos "de aprimQrameg
to das técnicas ã nível de utilização industrial. O laborató
rlO conta com uma área construída de 250m2, onde se destacam:
Laboratório de vidraria e esterilização de
de cultura - 30m2•
meios
Sala de repicagens - 25m2•
Sala de preparo de meios de cultura - 30m2•
Sala de armazenamento de meios de cultura - 15m2•
- Sala de cultura - 12,5m2•
- Salas (2) de cultura clara e escura com j,5m2•
Possui uma central de refrigeração, de tratamento
d'água e de purificação do ar que entra no laboratório.
Tivemos a oportunidade de acompanhar todo o processo
de obtenção dos "explantes" ou seja, do material que sofrerá o
processo de embriogênese.
A primeira fase constitui na seleção ou escolha da
planta a ser clonada, que ~ feita utilizando-se informaç5es
sobre as características individuais das plantas, informaC5es
estas que o serviço de seleção disp5e em grande quantidade por
vários anos e prontamente disponíveis.
E sabido, que os melhores indivíduos de um cruzamen
produzem at~ 60% a mais que a m~dia do cruzamento. A esco--e feita baseada nos seguintes aspectos:
to,
lha
-1. Escolha dos cruzamentos superiores a
(D10D x L2T).
testemunha
2. Escolha das melhores arvores do cruzamento esco
lhido, apresentando produção superior à m~dia do
cruzamento, taxa de crescimento anual inferior a
m~dia do cruzamento ou de preferência da testemu
nha e taxa de extração industrial superior à
23%.




Sobre a planta escolhida para clonagem ~ feita a de
captação a um nível ligeiramente superior ao "ponto de creSCl
mento", de forma a manter a planta viva, em condiç5es de se re
cuperar. E levado ao laboratório, a parte contendo todas as fo
lhas jovens, à partir da folha ZERO. A região de corte na pla~
ta ~ pincelada com um produto para evitar a entrada de pragas
e doenças, tipo "ALCATRÃO" e ~ protegida por uma tela, contra
os ratos. Cerca de 1 mês após a planta já apresenta sinais de
recuperaçao.
O material e levado ao laboratório com todo cuidado
sendo identificadas as folhas e aproveitadas as de número -5,
,- 1 .
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-6, -7 e -8. E eliminado o pecíolo e os folíolos sao/ cortados
em partes com 1cm de extensão, sendo eliminados os bordos. Nor
malmente elimina-se 5cm na parte proximal ao corte e aproveit~--se entre 15 e 20 secções de 1cm cada. Cada pedaço e colocado
em um frasco contendo uma solução desinfetante (HIPOCLORITO DE
CÁLCIO, 45 gr/litro), por um período de 30 minutos aproximad~
mente sendo em seguida transferido para outro frasco contendo
uma solução nutritiva (GLUCOSE 3,0%). Daí é levado à uma câma-
ra escura e no dia seguinte é repicado para um meio de cultu
ra, para o processo de calogênesis. Os explantes, são muito
tenros e aclorofilados. Usa-se a câmara escura para evitar que
- a luz venha provocar o seu endurecimento e aparecimento de cIo
rofila, que dificultaria ou impediria o processo.
O processo de embriogênese, segue o seguinte.~
~ grama, em média:
Atualmente estão se aperfeiçoando o processo
repicagem para melhorar a sobrevivência das plântulas no
-Vlvelro. O emprego de cobertura plástica, tipo estufa
apresentando ótimos resultados.
To
To + 3 meses
To + 6 meses
To + 12 meses
To + 13 'meses
,
To + 21 'meses
crono
- Início do processo
- Obtenção de calos. Repicagem sobre
meio de organogênesi.
- Organog~nsis somática - obtenção de
embrióides. Repicagem sobre meio
de embriogênesis.
- Obtenção de plântulas. Repicagem so
bre meio de rizogênesis.
- Enraizamento.
- Plantio no campo.
de-pre
vem




. 10-20g de KCl
5-10g de SS
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1- PERFORMANCE DA METODOLOGIA
a) Calogênesis
-- obtenção do calo a To + 12 semanas
- 33% dos explantes dão calos (cr2= 16,1%)
- 1.500 mg/calo por 100 explante (cr= 191 ,4mg)
b) Embriogênesis
Probabilidade de obter um clone ã partir do es
tâgio de embrióides isolado ã n meses (cerca de








c) Multiplicação dos Embrióides
Potencial de proliferação medido sobre 4 Cl
cIos:
Taxa de multiplicação = 67,7
. Duração 114 dias
. Tempo médio de duplicação = 18,7 dias
d) Enraizamento das plântulas (sobre 3.300 pIânt~
Ias)
Média - 4 72,4%a semanas
Média - 6 93,7%a semanas =
- o 5%
S 7 .
e) Sucesso em Pré-viveiro
5% a 40% de perdas - Processo em fase de ape!
feiçoamento.
f) Mensurações em Viveiro (Clone LMC044)
Sobre 289 plantas aos 5 meses no viveiro.
Altura média = 63,6cm o 6,9
Número médio de folhas = 10 ,6 o 1 ,2
Circunferência média = 14,Ocm o 1 ,5
2) PERFORMANCE DAS PLANTAS CLONADAS (106)
Média o Melhor Valor-
Produção de cachos/planta 152,5 kg 14,69 202,3 kg
Taxa de ext. industrial 24,3% 1,99 29,7 %
Produção de óleo/planta 36,8% 3,2 48,3 kg
Crescimento anual 48,Oon 5,0 36,0 on
3) NúMERO DE CLONES OBTIDOS - ABRIL/84,EM DIFERENTES
ESTÁGIOS
- Explantes foliares 6 clones
- Cachos isolados 49 clones
- Embrióides isolados 37 clones
Plântulas - 7 clones- em pre-viveiro
- Plântulas em viveiro 9 clones
- Plantas no campo 3 clones
Dos clones em campo, observamos o seguinte:
- BC 015 (D10D x L2T), plantado em maio/83,
na de solos hidromórficos, aos 11 meses,




BC 067 (L2516T x L1584D) - idem ;10 Bé 081










B- Serviço de Entomologia
o Laboratório de Entomologia, conta com 2 pesquisadores,
com a maior parte do tempo dedicada aos estudos sobre o
Coelaenomenodera minuta, a principal praga da cultura na re-
gião. Existem outras pragas corno as Lagartas e Ácaros que ata
cam as folhas e outras mais, porém, sem causar maiores prejui
zos.
Os trabalhos de pesquisas com o Coelaenomenodera, estão




~ feito através de pulverizações e injeções de inseti
cidas no tronco das plantas. As pulverizações são feitas
com helicóptero ou com pulverizadores tracionados por
trator.
Nas pulverizações com helicóptero, utilizando o inse
ticida LINDENE CPROPOXUR 75% P.M. - Carbamato de Bayer),
aplica-se 200 gr PAlha. ~ um inseticida de contato. São
necessárias de 3 a 4 aplicações por ano à intervalos de
14 dias, a um custo de 24.000 F cgaZha z ano C:!:Cr$96.000,00).
Um outro inseticida, recém testado, o EVISECTS
CTHIOCYCAN HYDROGENOXALATO - SANDOZ), na formulação de
50% P.A., empregando 200 g P.A./ha em 2 aplicações por
ano, vem dando ótimos resultados. ~ um inseticida sistê
mico, com os custos anuais bem inferiores ao processo an
terior.
Nas pulverizações terrestres, empregam um pulveriz~
dor marca TECNONA, especialmente adaptado para a cultu
ra do dendê. ~ equipado com um motor de 170 C.V., com ca
pacidade para 1.000Z do produto, pesando 1.800kg vazio.
Opera à velocidade de 3 km/hora, com dois canhões dirigi
veis, que expelem ar a velocidade de cerca de
km/hora. Gasta cerca de 150 Z/ha da solução e






Uma aplicação é suficiente (aplicação




o tratamento é feito apenas nas áreas atacadas
e em uma bordadura. Uma equipe de 9 trabalhado
res, faz em 4 ha/dia e ã um custo de 25.000 F cfa
lha (~ Cr$100.000,00). O produto permanece 2,5 me











O tratamento de injeção de inseticida, utili
za AZODRIN (monocrotophos) 55,2%. Consiste em fa-
- +zer 2 furos no tronco, a - 1m de altura do solo,
em lados opostos, onde sao injetados 13mZ do pr~
duto em cada furo (14,4 g P.A./planta). Os fu-
ros sao feitos com uma broca de 12mm 0 e 15cm de
profundidade.
Os trabalhos de pesquisa com controle
co, consistem em estudos populacionais,
mento e introdução de inimigos naturais.
Várias introduções de controladores naturais
já foram realizadas de diversas regiões, sem su-




Foram experimentados outros insetos controlad~
res, (formigas, etc), vírus e fungos, sem grandes
progressos.
O emprego da BIOMATEMÁTICA, SIMULACOES E COM-
PUTACOES, vem dando resultados interessantes nos
estudos populacionais.
O E. oZeifera e seus híbridos sao tolerantes
ao Coelaenomenodera. São atacados por ácaros, na
parte dorsal das folhas, causando manchas amare
Ias, porém não chega a ser grave.
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c- Serviço de Agronomia
Os trabalhos de pesquisas desenvolvidos pelo Serviço
de Agronomia, visam dar condições ótimas ao desenvolvimento
pleno da planta.
Na Costa do Marfim, os maiores problemas ao pleno
desenvolvimento da planta, é a disponibilidade d'água e de
Potássio. Além de se ocupar com estes dois aspectos, o Serviço
já desenvolveu várias técnicas hoje amplamente utilizadas.
"..
- Germinação ao calor seco
- Pré-viveiro sombreado para o controle de Blast.
- Viveiro ã pleno sol.
Práticas de castração, etc.
Desenvolve trabalhos com herbicida para o controle
do Epatorium odoratum, principal erva daninha da região. Nas
áreas de replantio, utilizuJ! TORDON 101 nas áreas N-2 e -1 e
no ano No aplica-se GARLON + HERBAZOL.
Após o plantio da leguminosa, utilizam Pueraria ( 15
kg de sementes/ ha + Mucuna /0,5 kg/ha) sobre as leiras. No
coroamento e manutenção das linhas utiliza GRAMOXONE (130ml) +
DIURON (200g)/ 16l d'água, dando um gasto de 2,3 l/ha de Gramo
xone e 3,Okg/ha de Diuron.
Nos plantios adultos, utiliza no coroamen~o
(0,5l/ha) e HERBAZON (l,Ol/ha) em 300 l/d'água/ha.
GARLAN
- Experimentos de densidade de plantio (100, 121
143 e 161 plantas/ha) tem apresentado alta morta
lidade nas áreas de alta densidade de plantio, por
competição por água.
- Experimentos em áreas de solos hidromórficos, que
apresentam produção 40% superior ã da região, vi-
sam desenvolver tecnologia com coeficientes técni-
cos para o aproveitamento destas areas, que chegam
ã 100.000 ha na Costa do Marfim.
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NUTRICAOMINERAL DO DENDE - LA ME
Pré-Viveiro - Adubação foliar aos 2,5 meses após a repicagem ,
utilizando 25 g de Uréia/l.000 plantas.
VIVEIRO
g/planta UREIA KCZ. SS KIEGETERITEIdade
REPICAGEM 5 10 1O 5
19 mes 5 O O O
29 mes 5 O O O
39 - 5 O O Omes
49 - 5 10 10 5mes
59 mes 10 O O O
69 - 10 1O O Omes
79 mes 10 O O O
PLANTIOS JOVENS
Kg planta Uréia KCZ.Idade




PLANTIOS ADULTOS - Análise
foliar adubação potássica - Kg/planta













- Telagem - 20.000 Fcfa/ha CCr$80.000,00)
- CAID Ccumafem, preparação local) - 8.000 Fcfa/ha
CCr$32.000,00).
- KLERAT (produto preparado - cumafem) 10.000 Fcfa/ ha
(Cr$40.000,00).
CULTURA DE SUBSISTENCIA
Os experimentos com culturas de subsistência, fazem pa~
te de um programa governamental e sao conduzidos em áreas de
terra firme e principalmente em áreas de solos hidromórficos
Czone marecageuse), onde tem-se obtido bons rendimentos. Es
tudam as consorciações levando-se em conta as características
do Dendê, da cultura consorciada, as necessidades, hábitos a-
limentares do agricultor, o mercado e as necessidades do
País. Estão em estudo: Milho, Arroz, Inhame, Beringela, Qui~
bo, Banana, Amendoin, Mandioca, etc.
Os aspectos estudados são principalmente a introdução
de novas cultivares, adubação, mercado, utilização de mão-de-
obra, etc.
'PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO
Em função dos bons resultados já obtidos no aproveit~
mento das áreas de solos hidromórficos, um projeto de
2.000 ha está sendo estudado para a região - N'~üECHIE. Para
tanto serao recrutados jovens que passarão por um período de
formação na Estação e posteriormente se constituirão em uma
cooperativa, para a condução do projeto. E prevista ã forma-
ção de 10 cooperativas, com 25 membros cada, que explorará um
bloco de 100 ha de Dendê. O projeto inclui uma usina para 15
toneladas cacho/hora e está estimado, em U$6.250/ha.
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Atualmente existe um projeto da Cooperativa de
BROFODUME, de 70 ha para 10 cooperados, em implantação, tendo
sido 25 ha executados em 84. Outra cooperativa - AHOUE, com
10 cooperados e um projeto de 100 ha, está em fase de forma
çao.
o tamanho dos projetos, ou módulos, é definido em fun-
çao da renda pretendida, os grupos são os mais homogêneos pos
síveis e da mesma vila.
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D- Serviço de Produção
o serviço de produção, se ocupa da manutenção, colhei
ta e carregamento da produção. Conta com cerca de 200 traba
lhadores no campo.
Colheita - Em função da idade do plantio, existe uma
equipe de coleta especializada com uma ferramenta apropriada.
N3 a N6 - Equipe do SCISOR (Cavadeira), colhe o ca-
cho sem cortar as folhas. Um trabalhador colho 300 cachos /
dia.
N6 a N10 - Equipe da Machadinha ou terçado. Um traba
lhador colhe entre 250 e 300 cachos/dia.
N10 a N13- Quando a plantação atinge porte de 5 a 10m.
Utiliza-se a Foice A. Um trabalhador colhe 200 a 250 cachos /
dia.
N14 - Plantação com 10 .~ 12m de altura, utiliza-se a
equipe de FOICE B. Mudando apenas o comprimento do cabo (10m).
Produção diária é da ordem de 150 ~ 200 cachos/dia/homem.
Plantação com 13 ~ 15m, utiliza-se a FOICE C, com ca
bo de alumínio conjugado. 150 a 200 cachos/dia. A partir daí,
emprega-se o TREPADOR.
Existem as equipes que se ocupam de t~ansportar os ca
chos até ~ .e st rad a e coletar os frutos. Normalmente ganham por
produção.
Atualmente, na Estação sao feitas duas coletas por
mes.
A avaliação da qualidade da colheita é feita na US1-
na, por ocasião do desembarque, quando são observados as-
pectos de maturação dos frutos (muito verdes ou muito madu
ros), sendo possível identificar aí a equlpe responsável pela
colheita.
MANUTENÇÃO DA PLANTAÇÃO
As operações são feitas normalmente, 2 vezes ao ano,
G6.
e sao:
- Limpeza dos troncos
- Manutenção das linhas
- Coroamento manual e químico.
A operação de limpeza dos troncos, é paga por produção
e varia de 52 a 104 plantas/homem/dia, em função da altura dos
mesmos.
CRIAÇÃO DE ANIMAIS
A Estação possui um rebanho de 450 bovinos da raça
NDAMA, tipo carne, que objetiva fazer as seguintes observações:
- Hábito dos animais e efeitos sobre a cultura
- Capacidade de suporte das pastagens nos plantios
- Observações das doenças.
Inicialmente a taxa de lotação era de 0,5 a 1 V.A./ha,
porém devido aos perigos verificados quanto à compactação e
degradação do solo, atualmente utiliza-se 0,25 V.A./ha.
Foram testados 3 sistemas de manejo:
-SEMI-PERMANENTE, com os animais dormindo em
com pastagem.
piquete
-SEMI-PERMANENTE, com os animais dormindo em currais
-PERMANENTE.
Atualmente adota-se o primeiro sistema por ser o mais
adequado.
No inverno os animais sao pulverizados semanalmente
contra carrapatos. São vermifugados 3 vezes ao ano.
São feitas análises de laboratório, anualmente. O re-
banho apresenta 50-60% de natalidade e 1-2% de mortalidade, ín
dices muito bons para a região.
-.
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VI- PLANTAÇAO EXPERIMENTAL DE DENDE "ROBERT MICHAUX" - DABOU
1. Generalidades
A Plantação está localizada à 70 km a Oeste de Abidjan,
na Região de Savanas. Foi criada entre 1925 e 1929, sobre uma
concessão de 4.000 ha, que em 1948 foi doado ao I.R.H.O., con-
tendo 2.000 ha de palmeiras plantadas com sementes seleciona
das no Extremo Oriente (Dura Deli). Hoje a plantação conta com
3.340 ha de dendê em produção, 100 ha de coqueiros e 509 ha de
plantios de dendê jovens e em fase de plantação.
2. Departamento de Fitopatologia
O Departamento de Fitopatologia do IRHO, criado em
1980, e aí sediado, concentra seus esforços na obtenção e ava
liação de material resistente à FUSARIOSE, bem como no desen
volvimento de práticas agrícolas, capazes de amenizar a seve
ridade da doença.
a) Doenças do Dendê na Ãfrica
As principais doenças do dendê na Ãfrica sao:
· FUSARIOSE - Fusarium oxysporum f~sp. elaeidis
Doença vascular. Principal forma de combate e se-
leção de linhagens resistentes. Práticas agrícQ
Ias, podem amenizar os efeitos da doença como adu-
bação calcítica, manutenção do solo nú e erradica
ção de plantas doentes.
· CERCOSPORIOSE - Cercosporus elaeidis. Doença da fo
lha. Controle com fungicidas, como DACONIL, DITHA
NE e BENOMIL em aplicações semanais dão bons resul
tados. O Elaeis oleifera é muito sensível à Cercos
poriose.
· PODRIDAO SECA (da flecha ou do coração) -




tendo os vetores Sogatella kolophon e S. cubana, p~
Ia eliminação de ervas hospedeiras. Utilização de
puerária dá bons resultados.
· BLAST - Agente causal desconhecido. Controle com
TEMIK 10, utilizando 2 g/nlanta/mês no período de
setembro ã novembro (na África ). Viveiro ã pleno
sol e erradicação de ervas daninhas facilitam o com
bate ao vetor Recilia mica.
b) Doenças do Dendê na América do Sul
'. · MARCHITEZ - Associada ã presença de protozoário fl~
gelado no floema. Apresenta corno sintomas as folhas
bronzeadas, raízes podres, coração podre e cachos
podres muito precocemente. Vetor desconhecido, PQ-rem suspeita de um percevejo (Lineus sp.). A aplic~
ção de ENDRINE, ã cada 6 meses, tem apresentado
bons resultados na Colômbia e Equador.
· PODRIDÃO DO CORACÃO - Agente desconhecido. Incidên
cia na Colômbia (Turbo) - 100% de mortalidade, no
Equador - 7 ã 10%, no Panamá - 100%, na Colômbia
(Buena Ventura) - 20 a 30%. Existem alguns sintomas
semelhantes no Brasil (Pindorama e mesmo na
Denpasa).
· MANCHAS ANELARES - Agente e vetor desconhecido. As-
semelha-se ã podridão seca do coração, na África.
Sintomas é a coloração violácea ã preta no interior
do tronco. No Equador apresenta 30 a 50% de morta
lidade em área infestada de gramíneas. Manutenção
do coroamento bem limpo, auxilia.
· ANEL VER.~ELHO - Causado por nematóide Radi.naphel.encue
oo coph i.Lu e e o vetor é o Rynchophoru paZmarum. Ap re
senta sintomas de secamento no Vale do Iguape, en
curtamento do pecíolo, com manchas dentro dos pecíQ
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los. O controle consiste na erradicação e queima
dos indivíduos atacados, eliminação de palmeiras
selvagens nas redondezas. Na DENPASA, adotando a
prática de profilaxia, apresenta 2% de mortes e na
OPALMA, sem profilaxia está com 20% de perdas.
c) Híbridos E. oZeifera x E. guineensis
CERCOSPORIOSE - Os Ihíbridos sao sensíveis, pri.nci
palmente na fase de viveiro e nos 2-3 anos de pla~
tação.
· ANTRACNOSE - Os híbridos apresentam sensibilidade
à CoZZetotrichum e Gloeosporium. Porém a sensibili
dade está ligada à certos genitores.
· FUSARIOSE - Apresentam o mesmo comportamento




· MARCHITEZ - Os híbridos sao muito tolerantes.
· PODRIDÃO DO CORAÇÃO - Os híbridos sao bem toleran
teso
d) Resistência à Fusariose - Melhoramento
Vários cruzamentos já foram testados quanto a resis
tência à doença e os mais tolerantes são:
L2T x D10D (C1001F).
L2T x L269D (C2301F)
L2T x D11SD (C1001F) - malS tolerante
(L269D x D11SD) L2T
DSD x LST
D10D x (L2T x 27T)(C1408) - mais tolerante.
Os genitores com características de resistência à fu
sariose são auto-fecundados ou inter-cruzados e a prog~
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nie é inoculada. Os indivíduos tolerantes são plantados
e estão comportando muito bem no campo. Posteriormente
serão avaliados seus descendentes para verificar se hou
ve progresso quanto à resistência.
Para os testes de resistência estirpes de fusarium
sao isolados e mantidos puros, armazenados em laborató
rio misturados com solo esterelizado.
O teste de resistência é feito inoculando plântulas
na fase de pré-viveiro, após 45 dias de transplantio e
a avaliação é feita 5 a 6 meses após. Usa-se normalme~
te 8 repetições de 20 plantas cada. No final é atribuí
r ~ % Fdo um NDICE que e 1= -------------------- x 100
% F média do teste..•.••
I> 100 - sensível
1< 100 - sensível
A inoculação é feita colocando-se uma solução de es
poros no solo, próximo ao coleto da planta, em saco
plástico, na fase de pré-viveiro.
O meio de cultura para a multiplicação do Fusarium e:
- SULFATO DE FERRO
- SULFATO DE MAGN~SIO












O meio de inoculação do fusarium é constituido de:
- SULFATO DE FERRO
- SULFATO DE MAGN~SIO
- FOSFATO DE POTÁSSIO










VII- ESTACÁO DE PESQUISA COM O COQUEIRO "MARC DELORME" - PORT
BOUET.
A Estação foi criada em 1951, pelo IRHO, tendo em pouco
tempo revolucionado a cultura do coqueiro na Região, sendo ho
je a mais importante estação de pesquisa com a cultura.











Conta ainda com 152 ha de experimentos agronômicos e~
plantações industriais particulares (PALMINDUSTRE) e 75 ha de
ensaios de comportamento no interior do País.
Os projetos de pesquisa são nas áreas de:
- Seleção
- Agronomia






A Estação conta com os seguintes laboratórios:
Um laboratório de preparo e condicionamento de
len.
-PQ
- Um laboratório de análise de óleo de "copra"
- Um laboratório de análise de frutos
A Estação é auto-financiada em 68% do seu orçamento, com
a venda de sementes, da produção industrial e prestação de
serviços.
O programa de melhoramento é feito sobre uma coleção con
tendo germoplasma de 41 variedades, de diferentes origens
(53 origens). Adotam o método de Seleção Recorrente RecíprQ
ca como no Dendê, procurando explorar ao máximo as capacid~
des Geral e Específica do Combinação.
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Atualmente contam com 4 híbridos comerciais
plantadDs em todo o mundo.
amplamente
- PB 1 21 (G.O.A. x N.R.M. )
PB 111 maior resistência -- a seca.
- PB 132 (N.L.M. x Polinesi)
- PB 21 3 (G.O.A. x G. Renes.)
As pesquisas na área de agronomia, detectaram a grande
influência da adubação potássica, que resultou na elevação da
produtividade de 600 para 1800 kg de copra/ha/ano. Trabalhos
sao desenvolvidos na melhoria das práticas culturais, prot~
çao de culturas e principalmente sobre os problemas de nutri
çao mineral.
A Costa do Marfim, possui mais de 30.000 ha de
çoes de coqueiros, sendo 40% em plantios de pequenos






VIII- INSTITUTO DE PESQUISA DA BORRACHA - ABIDJAN
Tivemos a oportunidade de fazer uma visita rápida à Es
tação do IRCA, nos arredores de Abidjan.
Em 1953 começaram-se os plantios de seringueira na Cos
ta do Marfim, tendo a Estação de Pesquisa, sido criada em
1956. O país conta com cerca de 40.000 ha de seringais, com
uma produtividade em torno de 1800 kg/ha/ano. Mais de 95% da
produção é destinada à exportação, sendo o principal produto
~a pauta de exportação do País.
Visitamos o viveiro do material (seedlings) proveniente
da filtima prospecção do IRRDB, no Brasil, podendo constatar o
'"~xcelente estado e desenvolvimento do material.
Visitamos os experimentos de melhoramento, onde desta
cam-se os clones IR (GT1 x RRIM 600), produzindo 4,Okg BS /
planta no 5-69 ano.
Nos pareceu bastante
rament~ e principalmente o
o se~te:
interessante, o programa de melho-plano de cruzamento anual, que e
20 cruzamentos sao feitos anualmente
- 100 indivíduos são obtidos por cruzamento, totalizan
do 2.000 genótipos,' que são plantados no viveiro, -
de "seedlings", no espaçamento de 1,20 x 1,50 m ,
onde são mantidos por 2 anos.
- Aos dois anos são avaliados quanto ao crescimento
produção (2 testes de Mendes), doenças de folhas e es
galhamento.
- Cerca de 70 clones sao selecionados e plantados em 2
repetições e 10 plantas por repetição. Cada experime~
to ou bloco engloba 13 dos novos clones e 3 testemu
nhas.
- Aos 3-3,5 anos sao avaliados quanto ao crescimento
capacidade de produção (estudos fisiológicos e anatô
micos) e produção real (sangria aos 3,5 anos).
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- Os 5 melhores clones sao selecionados e plantados em
parcelas de 100 plantas cada, repetidos 4 vezes em
presença de uma testemunha, que é o GT 1. São observa
dos por 12 anos.
75.
IX- ESTACÃO DE PESQUISAS DO DENDE DE POBt - REPOBLICA POPULAR
DO BENIN.
A Estação de Pobé fundada em 1922, está localizada à cer
ca de 150 km de Cotonou, capital do País. As atividades de
pesquisas da Estação concentram-se principalmente na parte de
seleção, compreendendo a avaliação e obtenção de cruzamentos
tolerantes à seca, coleções de germop1asma, ensaios comparati
vos e produção de sementes. Em seguida vem os trabalhos na
área da Agronomia, que consiste nos estudos de economia d'água,
irrigação e consórcios com culturas alimentares. São desenvo1
vidos também trabalhos na área de defesa de culturas.
No Benin, existem cerca de 30.000 ha de dendezais em
plantações e cerca de 400.000 ha de palmeiras expontâneas.
A produtividade média é da ordem de 5-6 ton de cacho/ha /
ano nos plantios comerciais, em condições de clima com 600 a
1000mm de deficit hídrico anual. Atualmente, o clima vem apre
sentando alterações e o deficit chega à 1.200mm/ha, tendo a
produção reduzido à 3-4 ton de cacho/ha/ano.
a) Serviço de Seleção
Os melhores cruzamentos do Bloco de 500 ha de La Mé
I
estão plantados pa Estação.
- -Tem-se notado que a sensibilidade a seca, e maior en
tre o 59 e 69 ano, por apresentar, a planta, uma grande prod~
çao e um sistema radicu1ar ainda pouco desenvolvido.
-Do comportamento das diferentes origens quanto a seca,
destaca-se o seguinte:
ANGOLA - muito sensível ã -seca, porem existe uma certa
variabilidade no material.
YOCOBUt- comportamento médio, inferior à origem La Mé,-porem com alguns casos superiores. Apresenta boa varla
bi1idade.
YANGAMBI- Tolera bem à seca, -porem produz muito pouco.
i«.
o comportamento de alguns cruzamentos, é o seguinte:
· L10T x D28D - Produz bem (6,8 ton/ha em 82-83), porém
é muito sensível (! 50% de mortes).
· L9T x D8D - E um dos mais resistentes envolvendo a
origem La Mé. Apresenta uma boa produção (7,9 ton/ ha
em 82-83) e e bem distribuída.
· P542D x P850T - Apresenta uma baixa resistência, po-
rem com uma boa produção (7,6 ton/ha em 82-83) e bem
distribuída.
· L2T x D10D - Produz bem e apesar de apresentar
produção um pouco concentrada, resiste bem.
uma
Os híbridos E. oleifera x E. guineensis, toleram mais a
seca, não apresentando plantas mortas enquanto no E.guineensis
puro, encontra-se até 50% de mortes.
O E. oleifera puro, apresenta relativamente, uma boa
produção
Ano/mês oleifera guineensis
1982/março 7 .271 kg 4.037 Kg
1983 4.856 kg 5.607 kg
1984 3.693 kg 1 .635 kg
As características de tolerância à seca, sao
pela densidade e pela produtividade.
afetadas
- Maior densidade, menor tolerância
- Menor produção, maior tolerância
Taxa de Extração dos cruzamentos inter-origens, em Pobé. (Labo-
ratório x 0,855)
ANGOLA x ANGOLA
ANGOLA x LA ME
ANGOLA x DELI
= 24,9%, 29,8%, 28,7%
22,5%, 25,9%, 28,4%, 22,6%, 24,3%








= 30,2%, 28,0%, 28,0%, 27,5%, 27,4%
= 26,7%
= 28,0%,31,7%,30,5%
= superior Deli x La Mê
= alta taxa de extração e baixa produção




- Formação de bouquet/foliar central
'.~ - Morte da planta
PROGRAMA DE PRODUÇAO DE SEMENTES DA ESTAÇAO
NÜMERO DE PLANTAS
LINHAGEM DURA ORIGEM EXISTENTE À UTILIZAR
DA 731 D10D AF 109 68
LM 908 L404D x D3D 116 82
DA 1402 D10D x D3D 108 44
I
LM 1753 I L404D x D10D 112 48,
LM 2911 L269D x Dl15D 114 46
DA 2484 D17D x D8D 102 38
DA 2533 D10D x Dl15D 85 49
DA 2631 Dl15D x D3D 78 40
DA 2713 Dl15D AF 78 51
LM 4743 L40.4 AF 104 60
1.006 526
Os Tenera ou Pisifera à serem utilizados sao:




ORIGEM YANGAMBI - L718T AF
Pl097 P
A capacidade de produção será de 1.500.000 sementes /
ano.
Futuramente poderão aumentar a capacidade de produção
de cruzamentos D x D ou D AF que permitam a reprodução de um
dos cruzamentos atualmente utilizados, a saber:
LINHAGEM DURA ORIGEM REPRESENTA CRUZ. c/
DA 2727 D17D x D118D Ll0T
DA 2830 D17D x D28D L10T
DA 2856 D8D x L269D L2T
DA 2877 D10D x L269D L2T
DA 2858 D8D x D28D L10T
DA 2747 Dl18D x Dl15D L2T
PERFORMANCE DE ALGUNS DOS CRUZAMENTOS COMERCIAIS, EM AEK-KWASAN,
NA INDOCHINA.
Kg DE CACHO/HA/ANO Kg DE 6LEO/HA/ANO
CRUZAMENTO
3 4 5 6 5 6
D10D x L2T 16,7 18,6 21,7 23,9 4,8 5,2
L404D x L2T 15,1 17,7 18,9 24,0 5,0 6,4
D115D x L2T 16,4 18,7 20,8 24,3 5,2 6,1
(Dl0D x L404D)xL2T 14,9 17,5 20,2 23,2 5,2 5,9
(D1OD x D3D) xL2T 10,7 - - - - -
A Estação de Pobé, recebeu 6.959 sementes de
oZeifera da última prospecção no Brasil. A germinação




b) Serviço de Fisiologia
Os :rabalhos desenvolvidos pelo Serviço de Fisiologia ,
consistem no desenvolvimento de testes de avaliação do compor-
tamento ~dendezeiro, frente as condições de deficit hídrico-
Resistêncil' ã Seca.
Experimentos estão em condução, visando a comprovação
dos resultados de testes precoces previamente aplicados.
INDICE DE RESIST~NCIA À SECA
AA- Planta morta pela seca
A- Flecha dobrada ou grande ~ de folhas'a numero secas•• -B- 4 a 6 folhas verdes quebradas ou dobradas
C- 1 - 3 folhas verdes quebradas dobradasa ou
I= 10nAA + 8n A + Sn B + 3n C
N
~n= numero de plantas na categoria
-N= numero total de plantas observadas
Quanto menor o INDICE, maior a resistência.
1
Associado ao INDICE, são feitas observações quanto:
- Número de cachos presentes no início e no fim do perí~
do seco
- Resistência estomâtica
- Densidade do sistema radicular
- Área foliar
- Peso da matéria fresca-densidade
- Produção
TESTES DE LABORATÓRIO
Os testes de laboratório, procuram detectar na planta
sua capacidade de evitar ou de suportar a desidratação.
bO.
TESTE OSM6TICO DE GERMINAÇÁO - T.O.G.
Determinação da pressao osmática nas células do embrião
e do albumem. Maior pressão, maior resistência em evitar a de-
sidratação.
TESTE DE SUCçÁO RADICULAR
Mede a capacidade da planta em absorver água. Está lig~
do ao crescimento do sistema radicular.
SACAROSE
Menor crescimento do sistema radicular, no melO de malor
pressão osmática, maior resistência, pela maior capacidade de
absorção água.
ESTABILIDADE CLOROFILIANA
Mede a capacidade de suportar a desidratação, pela dete!
minação da taxa de destruição da clorofila. Consiste em colocar
discos foliares dentro de uma solução de sacarose (alta pressao
osmática) durante uma hora, à 709C, em banho maria.
CLOROFILA TOTAL




Plantas com 4 a 6 meses de idade, dispostas sobre uma
placa que gira lentamente em condições de alta higrometria, à
559C, durante 30 minutos. Após 4 dias, determina-se a % de te-
cido necrosado.
ESTABILIDADE METAB6LICA
O material é enviado para ser feito em Montpellier e







- Arginina - acumula com o stress hídrico - 70%
- Prolina - aumenta 10 à 30%
ATIVIDADES ENZIMÁTICAS
ca,
Fosfatase ácida ~ acumula na folha, em condições de se
inibindo a fotossíntese.
Invertase ácida - interfere na mobilização de glici
dios.
Invertase neutra- diminui com a seca
Catalase - aumenta com a seca
LITERATURA
ADJAHOSSOU, D.F. Contribuition à L'étude de Ia resistance à
Ia secheresse chez de palmier à huile (E. guineensis Jacq) .
Tese Doctorat d'etat. en Sciences Naturelles. L'UNIVERSITE
PARIS VII. 1983.
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c) Serviço de Agronomia
-Conduz trabalhos de pesquisa na area de fertilidade, tra
tos culturais, consorciação com culturas alimentares e irriga-
çao.
FERTI LI ZACÁO
Com a queda da produção em função da seca, estão adotan
do, nos DF, níveis críticos inferiores aos normais para a cultu
--ra (K= 0,75 - 0,85).
Sendo o deficit hídrico maior que 600mm nos últimos 12
meses antes da análise foliar, o nível crítico adotado é 0,75 ....
~Se maior que 600 mm, adota-se 0,85.
A recomendação de adubação é a seguinte em função do
deficit hídrico dos últimos 12 meses, para KCl.
Maior que 600mm Menor que 600mm
No 0,200 kg 0,200 kg
N1 0,200 kg 0,200 kg
N2 0,200 kg 0,200 kg
N3 0,500 kg 0,500 kg
N4 0,500 kg 0,750 kg
Ns 0,500 kg 1 ,00O kg
N6 0,750 kg 1 ,25O kg
Porém caso o deficit hídrico na época da sexualização
ou seja 27 meses atrás tenha sido menor que 600 mm, segue a re-
comendação acima em função do deficit dos últimos 12 meses, ca-
so tenha sido maior que 600mm, não se aplica fertilizante (KCl).
83.
x- PROJETO IRRIGADO DE OUIDAH-NORD
O Projeto Irrigado de Ouidah-Nord, ocupa uma área de 900/ha,
sendo 72 ha de coqueiros e 828 ha de dendê. Está localizado ã
SOkm à oeste de Cotonou e ã. 20km do litoral.
A técnica adotada é irrigação localizada. A quantidade de
água alocada à cada planta é função da severidade da seca, sen-
do baseado nos dados meteorológicos. O início da irrigação é
previsto para quqndo a reserva d'água do sol~ atinge SOmm. são
aportados Smm d'água por dia (3S0Z/planta/dia). Os 900 ha da
plantação são divididos em 6 zonas de irrigação, irrigadas 4 ho
ras/dia cada zona, sendo 2 horas durante o dia e 2 horas à noi
; te. Atualmente por insuficiência do reservatório d'água, apenas
2,Smm são aplicados e não Smm, como o previsto.
A produção média do dendê é da ordem de 22 ton de cacho/ha /
ano (20,6 ton à 28,2 ton de cacho/ha/ano) no projeto irrigado e
de apenas 3 ton/ha/ano em áreas não irrigadas.
O coqueiro, com irrigação de Smm/dia, bem conduzido e anos
sucessivos permite atingir rendimento de 5,5 ton de copra/ha /
ano, contra uma produção de 1,3 ton sem irrigação.
O quadro abaixo mostra a relação deficit hídrico/produção na
plantação Ouidah-Nord.
DEFICIT IDADE CACHOS/ HA PRODUÇÃO
HIDRICO 27 DO TON CACHOS/
MESES ANTES PLANTIO NÚMERO PESO HA
886 mm 5 719 4,7 3,4
69 mm 6 934 7,3 6,8
680 7 600 9,8 5,9
282 8 1 .708 11 ,7 20,0
312 9 1 .314 11 ,7 15,0
Os custos para implantação do projeto irrigado de 900 ha
são os seguintes:
-Implantação do projeto até N4 313.000.000 Fcfa
-Sistema de Irrigação 1.008.000.000 Fxfa
84.
Os custos de manutenção anual estão estimados em:
· Serviços Gerais .
· Manutenção Fixo .
· Manutenção Móvel .
· Fertilizantes .
· Colheita .
· Irri gação .








-O prazo de amortização dos investimentos e de 20 anos, sem
juros, sendo amortizado anualmente.
'.••
Amortização da plantação 17.389 Fcfa/ha
· Amortização do sistema de irrigação .. 55.000 Fcfa/ha
A condução do projeto, dentro dos padrões previstos no proj~
to, ou sej a .com aplicação de 5mm d' água/dai de forma à eliminar
o deficit hídrico e fertilização adequada, possibilitará a pro-
dução de 25 ton de cachos/ha/ano, que ao preço de mercado nos
países produtores, de 15 Fcfa/kg (o preço pago aos produtores






et alli. L'IRRIGATION DU PALMIER À HUILE ET DU
"EXPERIENCE" SUR 900 ha EN REPUBLIQUE POPULAIRE
OLEAGINEUX, 38(10): 519-534. 1983.
~ S.
XI- LABORATCRIO DO GERDAT/IRHO EM MONTPELLIER (FRANÇA)
a) Departamento de Seleção do IRHO
Tivemos a oportunidade de abordar com o Dr. Meunier
Dr.Gascon e Dr. Noiret, os seguintes pontos:
- Melhoramento Genético do Dendezeiro - metodologia a-
dotada pelo IRHO em comparação ã adotada na Malásia.
- Genética do Dendezeiro.
- Utilização do Elaeis oleifera: características, van
tagens e limitações.
- Exploração das populações naturais do Elaeis oleifera ,
na produção de híbridos.
- A multiplicação vegetativa do dendezeiro e o Progr~
ma de Melhoramento.
- Germoplasma enviado ao Brasil. Características, está
gio e importância.
- Acordo de Cooperação IRHO/EMBRAPA.
b) Departamento de Agronomia do IRHO
No Departamento âe Agronomia, tivemos oportunidade de
conversar com o Dr. Daniel e Dr. Ochs, sobre aspectos ligados
ã cultura do dendê.
- Condições climáticas e suas influências
- Experimentos de densidade de plantio
- Plantas de cobertura




Coleta de dados em plantios jovens e acultos.
86.
c) Laboratórios de Análises de Solo/Planta
Tivemos oportunidade de na companhia de Mr. Fallavier e
Mr. Dumas, visitar e conhecer aspectos técnicos sobre os Labo-
ratórios de Análises de Solo e de Análises Orgânicas. Visita
mos ainda o Laboratório de Análises de Plantas.
d) Laboratório de Eletroforese
Tivemos a oportunidade de visitar o Laboratório de
Eletroforese, na companhia do Mr. Chesquiere, podendo observar
os diversos aparelhos e a metodologia envolvida no processo.
Foram abordadas as vantagens do emprego da eletroforese
sobre o germoplasma de Elaeis oleifera coletado na última pros
pecção como forma de melhor avaliar a variabilidade genetlca
do material, bem como orientar futuras coletas, no sentido de
ampliar a variabilidade genética.
e) Laboratório de Virologia
Tivemos a oportunidade de conhecer Mr. Dollet, que nos
explicou desde a concepção do Laboratório, às diversas doenças
de causas desconhecidas e atribuídas à vírus, até o descobri
mento' de protozoários flagelados em 1975, ligados à MARCHITEZ.
f) Laboratório de Multiplicação Vegetativa
Na companhia do Mr. Carron, visitamos o L.M.V. que tra
balha atualmente, no desenvolvimento do processo, com as se-
guintes plantas: café, cacau, cana-de-açúcar, arroz, geranium,
banana, ananaz e seringueira.
CULTURA DE TECIDOS EM SERINGUEIRA
Os trabalhos vem sendo desenvolvidos sobre os clones
GT1, PB 5/51 e RRIM 623 e suas progênies ilegítimas. Calos fo-
7
obtidos com tecidos de folhas e tecido maternal de sementes. O
meio de cultura básico, segundo os trabalhos de Fossard (1976)
contendo alta concentração de macronutrientes, alta concentra-
ção de micronutrientes e m~dia concentração de fatores de cres
cimento e amino-ácidos, foi desenvolvido, tendo sido detecta
do que a indução de calo, requer:
2,4 D 0,3 - 2- a ppm
IAA 1 - 5- a ppm
- Kinetina- 1 a 5 ppm
Benzil-Amino Purina 1 - 5- - a ppm
Calos foram cultivados at~ 5 meses, sem repicagem, an-
tes da diferenciação, em um meio contendo: NAPHTOXY-ACETIC
ACID-2 ppm e BENZYL-AMINO-PURINE 2 ppm, tendo aparecido numero
sos embrióides.
MICRO-ENRAIZAMENTO DE SERINGUEIRA
o Laboratório, tem conseguido bons resultados, contando
com plantas no campo, com cerca de 1 ano de idade, onde sera
avaliado o sistema radicular desenvolvido pelas mesmas. Toda a
t~cnica, como os meios de cultura, estão especificados na lite
ratura abaixo.
LITERATURA
ENJALRIC, F. et CARRON, M.P. Microcbouturage in vitro de
Jeunes Plants D'Hevea brasiliensis. C.R. Acad. Sc. Paris,
t . 295. 1982. pág. 259-264.
g) Laboratório de Química
No Laboratório de Química, sob o comando do Mr. Graillat,
sao realizadas diversas pesquisas sobre ácidos graxas, envol-
vendo processos de refinagem, craqueamento, hidrogenação, etc.
88.
Diversos estudos sao conduzidos sob o aspecto de utilização dos
óleos vegetais, como combustível nos motores diesel. O Depart~
mento de Química, desenvolve também um teste precoce a ser apli
cado ao dendê, na seleção quanto ã composição de ácidos graxos.
Baseia-se na presença de lipídios foliares em plantas jovens.
LITERATURA
N'ZIE, E.B. ~tude des lipides foliares du palmier a huile: Mi
se an point d'un test de sélection précoce. TESE ACAD~MIE
DE MONTPELLIER, 1984.
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XII- SEDE DO I.R.H.O. EM PARIS
Na séde do I.R.H.O. fomos recebidos pelo Mr. Dufour, do
Departamento de Côco, tendo programado entrevistas com o Depa~
tamento de Dendê, Departamento de Desenvolvimento e Projetos,
com o Mr. Martin. Vários assuntos foram abordados sobre a cul-
tura do Dendê.
Mantivemos contatos com Mr. Simon do G.E.R.D.A.T., onde
conversamos sobre o estágio em si e diversos aspectos sobre o
convênio com a EMBRAPA e a cultura do dendê no Brasil.
a) Laboratório de Fisiologia Vegetal do O.R.S.T.O.M.
Bondi
em
O Laboratório de Bondi, é o local onde foi desenvolvi
da a técnica de cultura de tecido com o Dendê. Atualmente além
de estarem trabalhando no refinamento da metodologia, começam
a desenvolver trabalhos sobre a multiplicação vegetativa do co
queira.
Tivemos oportunidade de conhecer Mme Pannetier e Mr.




· Deve-se enviar Telex ao I.R.H.O. tanto em Paris ou
Montpellier, quanto ã Estação de La Mé, informando da
ida do Técnico brasileiro, fornecendo dia de chegada
e número do vôo.
Solicitar antecipadamente, via Itamarati, autorização
ao Ministério da Pesquisa Científica, da Costa do Mar
fim, para realização do estágio, nas Estações de Pes
quisa no País.
· Seria interessante informar também a embaixada do Bra
sil em Abidjan que conta com um agronomo e que gost~
rla de receber nosso pessoal na chegada ao aeroporto.
· Providenciar em Br~sília, pelo D.R.H. a obtenção no
Passaporte dos vistos dos países à serem visitados
para evitar transtornos e encômodos em Abidjan.
91 .
XIV- COMENTÁRIOS
As sugestões anteriores foram feitas pelos seguintes fa
tos:
Ao chagarmos em Abidjan nqO havia ninguém nos aguarda~
do, nem sabiam da nossa chegada.
.•.••
- Na EMBRAPA em Brasília, fomos informados que nao era- Visto Beninnecessario no passaporte para lr ao e ao
Camerum. Isto - verdade, - deixamos denao e tanto e, que
ir ao Camerum por falta de visto e tivemos muito traba
lho na obtenção de visto para o Benin, perdendo muito
tempo, que poderia ser gasto em outra atividade.
92.
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.\: iEXO 2- .b. 1 da I's t acào de Dabou
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~ile Produite en ko/ha et lan:
· i-lo,k-?nrH:!
· Eca.I-"\:. t.VPf?
itesse de Croissanee en em/an:
i-1Dr~enne
EcC\r"'-: tvpe 1L3
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: ... _-----------------_._-------- ---------- :
FYoductlon de reOlmes
-------------------------------------------_.
:i!loe lor s :I'lbreReo :Foid= Plov l Po i ds, To t :
: rnesures: ;"an : Feo irnes: ko./ an
:~.: Fr u i t s : ~~F'uloe : ~'.Huile : ~~Huile : IIIOICE
: /regime : /fruits : ipulpe ;Froduite: d"Iooe, ,,---------------------------------------,
79.(162.9
-------------------------------------------------
,). ')6 - 1\:; : 122.ü9.9 12. :::. 5(1.9 25.3------------------------------------------- --- -
:Caraeteristiques auomentees de l'eeart tvpe:
1-------------------------------------------;
:F'oidsTot.: ~~Huile Pr od , Ind. ko/arbre
: +s k~an :Produ it +s l arbre ex ceo t i onnel
: \1i (2): {(1);t.(2i*.CI.855}




143. 1 34.4 42
##t###########################ht#fi
# Froduetlon lndustrielle •
#--------------------------------~
# ~~ Hui le Hui le Hui le r
# Pr odu i te : kG/arbre: kc zha =#
fi indust. l;
#--------------------------------#






Produetion de reqimes Analvses de reOImes : ,,
:-----------------------------------------------------:
:~e lors:Nbre Req. :Poids Mov:Poids Tot:
:mesures: /a.n : reÇlimes: k{J/an
,--------------------------------------:
: 6 - 10 :
:% Fruits : % Pulpe : % Huile : % Huile : Indice :
:/reqimes : /fruits : /pulpe :produite: d'Iode
:----:------------------------------------------------
13.6 11.4 155.0 :Nov.: 66.3 85.1
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# Production Industrielle t
#--------------------------------1
.# ~~Hui 1e Hu i 1e Hui 1E #
# Produite : kg./arbre: ko/ha I
# Indust. #
#--------------------------------#


















A\~XO 6- Ãbaco para controle de umidade de sementes durante
o afluecimento.
,
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A'JEXO7- .lZbaco para controle de umi.dade de sementes durante
a gerrnlnaçao.
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I \ •.1 I ••
é..&. T 27"C (75
(40
cc ORTHODICELOROBEHZENE
g de PULPE FRAI CHE
ORTHODI CHLOROBENZEl'r:
ARPJVAGED~
intércsse les broyages à
pa.:!'ti:' de
~_AB__AQ_UE -_' ']
1.. " 11 .'
DE1JSITE ! % HUIL1!; 11 DEiTSITE ;'0 EUI1.L 1\ DENSIT:C % HUILE 11 DENSlTE % HUlLE 11
J ! fi ! " 1 " 1 "J ========= 1=========11 ========= 1=========" ========== 1 =========" ========== 1=========.'
J I 27,00 11 ! 32,75" ! 38,50 " 1 44,25 I
1 I Ii------,-----,,-------- 11 1 .1
1 t 2 7 , 2 5 " . 33 , °°11 3 8, 75 " 1 44 , 5°
J I 11 I! 11 I
1 1 27, 5O 11 33 ,25 11 I 39, ° ° ti 1 44, 75 li
J I" 11 I 11 1
J ••. 1 27 , 75 11 33 , 5O li I 39 , 25 11 1 45 , 00 ".• ------- ---J 1 11 11 1 fi 1
I I 28,00 11 33,75 fi 1 39,50 11 1 45,25 "
1 I 1\ li 1 " I
1 1 28,25 " 34,00 11 1 39,75 " 1 45,50 "
I I" 1\ 1 1
I 1 28,50 11 34,25 1\ 1 40,00 1 45,75 li
1 I 1\ "I 1
1 ! 28,75 1\ 34,50 1\ 1 40,25 ! 46,00 li
1 1\ li 1 I
1 29,00 11 34,75 11 1 40,50 I 46,25 li
1 11 "I I
I 29,25 " 35,00 li ! 40,75 " 1 46,50 "
1 1\ "I 11 1 u :
1 29,50 " _35,2~II I 41,00 " 1 46,75 11
1 11 11 1 11 I
1 29,75 11 35,50 11 1 41,25 ," 1 47,00
I " "! ,lI J
1 30,00 1\ 35,75" ! 41,50 11 J 47,25 I'
I 11 11 J 11 1
1 30,25 " 36,00 ! 1 41,75 11 1 47,50 1:
I 1" li 1 fi J
1 1 30,5C 11 36,25 11 1 42,00 11 1 47,75 "
1 I" 11 1 11 J
1 1 30,75 " 36,50 " 1 42,25 " 1 48,00 11
1 1" "1" J
1 1 31,00 " 1 36,75! I 42,50 " 1 48,25 li
1 1 11 1 " 1 fi 1
1 I 31,25 " 1 37,00" 1 42,75 fi 1 48,50 "
1 I It 1 11 I 11 J
J ! 31,5(' 1\ _1_~7 ,2~,, __ . 1 43,00 11 1 48,75 I!
1 1 ti 1 1\ J fi I
1 1 31,75 1\ __ 37,50 11 1 43,25 11 I 49,00 11
I 1" "1" I32,OC 1\ 37,75 fi 43,50 11 49,25 I!I 1 I I,'----J ! 1\ 11 1 11 I
1 ! 32,25 "_._____ 33~O'::" 11 1 43,75 " I 49,50 \I
1 !" .. 1 11 I
I 32,50 " 32'725 I. 1 44,00 " I 49,75

















STATIOlT :JE Lh. l'E (75(40
cc ORTEODICI-ILOROB3lJ:SJIE
e do FJLPE FRAICHE
I 11 I 11 I "
DElTSIT2 Il-'!. IaJ.I:SE "D2] TSIT:S '% r:U~L:J; "uE1TSITI!: 10.{, I-TIJI:::'3 "r- /, I " , 11 I li'========'========11========1========"========'========"
, J 50,00 li ,55,75 11 1 61,50 11
1 1 " I 11 I "
I I 50,25 " 1 56,00 11 I 61,75 ",
I I 11 I 11 1 ", I 50,50 " I 56,25 " I 62,00 11
I I " I " I " SI ° 27° CI I 50,75 " I 56,50 " I 62,25 11
I 1 " I " I "
.Ju s qu t à 29° 5'6
1 I 51,00 " I 56,75 " 1 62,50 " ejouter 0,0000degré , la1 1 " 1 " 1 " yar a1 1 51,25 " 1 57,OC " J 62,75 " c~enDité1 I " 1 11 I "J I 51 ,50 " 1 57,25 11 I 63,00 " SI ° 27° r<1 '. 1 " J 11 1 " v.. 51 ,75 57,50 63,25I I " 1 'I 1 "
1 I " r- " I " r~c:trD.;::.cl'l3r 0,aC0852,00 63,50 . / ,I J " I 57,75 " J " 1)2..::''' ae'Sr(; la
J I - ------ I c.:or::>i t3I " " "
! ! 52,25 " 52,00 n I 63,75 11-----! r: 11 1152,50 li 58,25 li 64,00 11
11 11 1152,75 11 50,50 11 64,25 " d = 0,75 % parUnité de densitéIÕ " "53,00 58,75 54,50 Ex 1,2670 cst ," ! " (I = a
I " ! 11 "
1 tL'LÍ té de densité
I 53,25 ti ! 59,00 Il 64,75 Il de 1,266O
J J " " "
I I 53,50 " 59,25 " 65,00 "
I I " " "
I , J 53,75 " 55',50 li 65,25 "I 1 " " "
I I
54.,00
" 59,75 " 65,50 "J I " " "J I 54,25 " 60,00 " 65,75 "
I ! " " "I I 54,50 " 60,25 " 66,00 "
I I 11 " "1 1 54,75 " 60,50 " 66,25 ", I " " "I I 55,00 " 60',75 " 66,50 "1 ) li " ", 1 55,25 li 61,00 " 66,75 "I ! 11 " "
I I 55,50 " 61,25 li 67,00 li
I 1 li li li
I t " " "
J I " " "I ! " li "
I I li " "
I 1 " " "I , li " "
1ll'=.
A'JLXO 10- T3bcla nJra a correçao da densjdadc dJ mjstur:1
Ortodjciorobenzcno + óleo, em função da tempe
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FICliB D' OBS:LHVlú'ION.
A~XO 12- Ficha de observélções de .canmo.
OJ3S;.:;:a.vA'l'TOnS P·ARTICULIERES
ANEXO 13- Gráfico mostrando a evolução população da praga
(Coelaenomenodera) e de seus parasitas, em um
programa de controle integrado.
-------------.--:- - - --z:::::.-- -
-----------;,
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~ EXO 14- Gráfico, mostrando a evolução ?opulacional da praga
(Coclaenomcnodera), em diferentes tinos de tratarnen
to.
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FOTO 2- Corte longitudinal do




FOTO 1- Corte longitudinal do buJ-
bo de um dendezeiro sadio.
-----------
FOTO 3- Idem Foto 2
\ \ \.
/FOTO 4- Planta preparada para ser





FOTO 6- Material a ser coletado
e tubo de P.V.C. utili-
zado no seu transporte,
até o laboratório.
c
FOTO 5- Material a ser coletado
(palmito) para a cultu-
ra de tecido .
FOTO 8- Decapitação do palmito,
empregando um serrote.
d ~i •




FOTO 9- Aspecto anós o corte
do palmito.
FOTO 11- Recepção do material,
eliminação das folhas
externas e desinfec
ção, já no laborató
rio de M.V.
1 1 )
FOTO 10- Proteção da planta contra
ratos e doenças, após a
coleta de material para
multinlicação vcgetativa.
FOTO 12- Identificação das folhas à








.• FOTO 14- "Seedlings" de seringueira proven.ientes da última pros-pecção do IRRDB no Brasil, plantados na Estação - do
IRCA em Abdjan - Costa do Marfim.
FOTO 15- Ensaio de competição de clones
de seringueira, tendo em pri-
meiro nlano, clones amazônicos
e ao fundo, clones do IRCA. NQ
tar detalhe do esgalhamento ou
copa.





FOTO 17- Leito de germinação para
sementes de coqueiro .
..•.••









FOTO 20- Inflorescência feminina de coqueiro, emasculada para
produção de sementes comerciais.
FOTO 21- Viveiro de dendezeiro conduzido
para realização de eletroforese
- Híbridos D x T e n x P.
FOTO 22- Aspectos do pré-viv~iro de
caiaué (E. o Leif'ei-a) , da
prospeccâo . IRlIOjEMBRAPA .
.•.••
FOTO 23- Aspectos do trans







FOTO 24- Experimento com clones, em pré-viveiro, visando
resolver problemas no transplantio dos clones .
FOTO 25- Plantas de castanheira (BerthoZZetia exceZsa) na estação
de La Mé.
